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Lúdio Cabral - Deputado estadual

“Santa Casa deve se 
transformar em um 
hospital estadual”
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Pioneirismo da capital Cuiabá em políticas públicas para mulheres, 
sendo a primeira a criar a Secretaria Municipal da Mulher - Pág 5

Márcia e Emanuel 
Pinheiro destacam 
gestão voltada para 
cuidar das pessoas

SOCIAL

Marcrean reafirma que não invadiu 
hospital e questiona se o líder do 

prefeito não tem direito de fiscalizar

APÓS POLÊMICA

F
o

to
: 

C
â

m
a

ra
 d

e
 C

u
ia

b
á

“Se ir lá fiscalizar for crime, não sei 
mais o que vai acontecer. O que me as-
susta é que vereadores da oposição, 
principalmente no período da pande-
mia, entraram em todas as unidades de 
saúde, filmando, denunciando, criti-
cando. E não teve nenhum pedido de 
abertura de processo nesta Casa. 
Então, quer dizer que a oposição pode 
fiscalizar, mas o líder do prefeito não 
pode. Alguém acha que por eu ser o lí-
der do prefeito vou ser omisso, não 
vou falar a verdade?”. A declaração é 
do vereador Marcrean Santos (MDB) 
que se manifestou sobre as acusações 
de ter invadido a Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Hospital Dr. Henri-
que de Aquino (antigo Pronto Socorro 
de Cuiabá). Leia mais na página 4

Deputado federal Emanuelzinho 
garantiu 4 novos SAMUs para MT

REFORÇOS PARA A SAÚDE

Como resultado de um longo trabalho de articulação do deputado federal jun-
to à ministra da Saúde, Nísia Trindade, e ao presidente Lula, as cidades de Cuiabá, 
Várzea Grande, Sinop e Rondonópolis agora contarão, cada uma delas, com um 
novo SAMU. A última atualização das frotas de ambulâncias do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência aconteceu em 2018 e, considerando o crescimento populacional e as de-
mandas desses municípios, os novos SAMUs vão garantir a preservação de muitas vidas. Le-
ia mais na página 7
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Articulação de Botelho viabiliza
convênio de R$ 20 milhões para
asfalto em Várzea Grande - Pág. 4

INFRAESTRUTURA

Jovem de 17 anos mostra 
talento e garra ao conquistar 3º 
lugar em campeonato de skate
Sarah vem se destacando e ganhando 
espaço no mundo do esporte - Pág. 7

REPRESENTANDO MATO GROSSO



Sem ideologias como base
O pré-candidato a prefeito de Cuiabá, Lúdio Cabral, 
revelou que pretende governar a cidade, caso seja eleito, 
tendo o governo federal como um dos principais parceiros 
em sua campanha, porém, o deputado estadual garante 
que sua gestão não terá temas ideológicos como 
bandeira. “Sou do PT, sou pré-candidato a prefeito de 
Cuiabá. Quero e irei governar essa cidade com o apoio de 
toda a população, com o diálogo com todos os partidos 
políticos. Vou liderar uma equipe técnica, qualificada, que 
tenha compromisso público, capacidade de diálogo, 
sensibilidade humana e em todas as áreas, independente 
de identidade partidária e ideológica”.

“Não ficaria em paz”

Segundo o deputado federal Nelson Barbudo, “não ficaria 
em paz” ao detalhar o motivo de ter votado contra o 
projeto de Lei que prevê a prisão de mulheres que 
realizarem o aborto após 22 semanas, mesmo que seja 
caso de estupro. “Minha consciência não ficaria em paz 
sabendo que a vítima teria uma pena maior que o 
estuprador. Tenho uma esposa, duas filhas e uma neta. A 
decisão é minha, mas quando elas ficaram sabendo sobre 
o projeto de Lei, mesmo que não tivessem comentado, a 
minha posição seria essa. Jamais teria concordado com 
esse projeto de Lei”.

Novos cargos

Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJR) da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT) aprovou a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 13/2023, que 
amplia os cargos da Mesa Diretora e proíbe a reeleição 
de integrantes para o mesmo cargo. A PEC prevê de 4 
novos cargos: 2 de vice-presidente e 2 de secretário do 
Legislativo. A mudança deve favorecer principalmente o 
deputado Max Russi (PSB), que é autor do texto.

Não irá seguir o conselho de Mauro 
Mendes

O deputado federal e pré-candidato a prefeito de Cuiabá, 
Abílio Brunini, se recusou a seguir o conselho de Mauro 
Mendes para “segurar a própria língua”. "A minha língua é 
assim mesmo não escolhe lado e denuncia quando 
encontra escolhe as coisas erradas e esse é o problema. 
Para alguns políticos eu deveria ser mais contido, para 
alguns políticos se eu ficasse mais caladinho não falasse 
as coisas, não estragasse as estratégias e não falasse 
como o jogo é, talvez eu fosse mais agradável".

BRT

O deputado estadual Eduardo Botelho, defendeu que o 
governo de Mato Grosso faça uma nova licitação para 
definir qual empresa deverá operar o Ônibus de Rápido 
Transporte (BRT) em Cuiabá e Várzea Grande. “Defendo 
que seja licitada. Que faça uma nova licitação para não 
haver qualquer pré-julgamento. Ademais, é falácia e eu 
não vou ficar discutindo coisas que não tem sentido. 
Inclusive, não está ainda decidido. Pela informação que 
temos que o secretário nos passou, eles estão focados 
nas obras, depois irão comprar os ônibus e só depois 
entra na questão da operação. Mas, antecipadamente, já 
defendo que se faça uma licitação nova”.
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A maioria das pessoas, quando ouve falar em “Saúde Mental”, pensa em “Do-
ença Mental”. Com tudo, a saúde mental implica muito mais que a ausência de 
doenças mentais.

Pessoas mentalmente saudáveis compreendem que ninguém é perfeito, que 
todos possuem limites e que não se pode ser tudo para todos. Elas vivenciam dia-
riamente diversas emoções como alegria, amor, satisfação, tristeza, raiva e frus-
tração. São capazes de enfrentar os desafios e as mudanças da vida cotidiana 
com equilíbrio e sabem procurar ajuda quando têm dificuldade em lidar com 
conflitos, perturbações, traumas ou transições importantes nos diferentes ciclos 
da vida.

A Saúde Mental de uma pessoa está relacionada à forma como ela reage às exi-
gências da vida e ao modo como harmoniza seus desejos, capacidades, ambi-
ções, ideias e emoções.

Ter saúde mental é: Estar bem consigo mesmo e com os outros; Aceitar as exi-
gências da vida; Saber lidar com as boas emoções e também com aquelas desa-
gradáveis, mas que fazem parte da vida; Reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando necessário.

Desde a instituição da Lei 10.216 de 2001, que dispõe sobre a proteção e os di-
reitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo as-
sistencial em saúde mental, considerando o movimento da Reforma Psiquiátrica 
Brasileira, assim como as recomendações da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), os municípios se mobilizam para a mudança do modelo assistencial pre-
visto, procurando implantar serviços e organizar ações a partir das normativas 

propostas pelo Ministério da Saúde, advindas desta Lei. Em 2011, a nível nacio-
nal, foi instituída a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) trazendo novas norma-
tivas para a implantação de serviços não previstos anteriormente e com a pro-
posta de inserção da lógica da atenção psicossocial em diversos pontos de aten-
ção, além dos específicos de saúde mental, incluindo: atenção primária à saúde, 
atenção psicossocial especializada, atenção à urgência e emergência, atenção re-
sidencial de caráter transitório, atenção hospitalar, estratégias de desinstitucio-
nalização e reabilitação psicossocial. A RAPS é uma poderosa estratégia para re-
almente redirecionar o modelo assistencial em saúde mental e efetivar o propos-
to no movimento da Reforma Psiquiátrica Brasileira.

A atenção à saúde em rede com diferentes pontos de atenção evidencia um 
conjunto de desafios constantes, dentre eles: a necessidade de efetiva articula-
ção com todos os serviços de saúde em diferentes níveis de complexidade para 
o cuidado integral, qualificado e resolutivo, possibilitando o acesso e a promo-
ção de direitos das pessoas, além da convivência em seu território. Outro desafio 
é a execução da atenção psicossocial que é basicamente o cuidado centrado nas 
pessoas e não na doença, com o objetivo de contribuir no processo saúde-
doença, melhorando a qualidade de vida do usuário e seus familiares, e, restituir 
aspectos emocionais e sociais perdidos ao longo do processo de adoecimento. 
Nesse contexto é necessário fortalecer a Atenção Primária em Saúde para que se-
ja capaz de ofertar o cuidado em saúde mental, tanto no sentido da prevenção de 
sofrimento mental como na evitação da cronificação dos transtornos mentais, o 
que ocorre quando a atenção inicial a esses usuários não é disponibilizada.

Saúde Mental
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Centro Oeste Popular — Depois de qua-
se 35 anos, ser uma referência de aten-
dimento em saúde pública, e o estado 
começa a virar a página dessa falta de 
condições até ter um sistema eficiente 
para atender a alta complexidade, co-
mo o senhor analisa essa situação?
Deputado Lúdio Cabral — Bom, essa é a 
expectativa nossa e o objetivo da visita 
que estamos fazendo, é uma obra que foi 
iniciada na década de 80 paralisada por dé-
cadas e retomada no início do primeiro 
mandato do atual governador, Mauro Men-
des, mas, já são quase 6 anos desde o ano 
de 2022 existe uma expectativa de que a 
obra fosse, já concluída, entregue e nos úl-
timos dois anos percebemos uma lentidão 
nesse processo, 88%, 92%, 94%, 95% e na-
da do hospital ser inaugurado, esse é o ob-
jetivo desse fazer uma visita, para saber 
que estado a obra está e qual o prazo defi-
nitivo para a conclusão das obras para 
aquisição e estruturação de todos os equi-
pamentos de toda mobília, a contratação 
dos profissionais para atuar no hospital, de 
preferência por concurso público, para 
que o hospital possa iniciar as suas ativida-
des e cumprir a tarefa de atender a popula-
ção de Mato Grosso, na alta complexida-
de, sabemos que a uma demanda reprimi-
da importante em todo o estado de Mato 
Grosso, no interior e na capital.

Centro Oeste Popular — Um fator im-
portante é essa demora, pois, o prime-
iro prazo para entrega da obra era 
em 2024 e agora passou para 2025, co-
mo o senhor analisa essa situação, dá 
para aceitar esse prazo?
Deputado Lúdio Cabral — Então, o nos-
so dever é avaliar o estado em que a obra 
se encontra e em diálogo com a secretaria 
de estado de saúde, pensar que forma ace-
leramos esse processo para que amplie-

complexidade, tanto que essa que é es-
sa a reclamação do prefeito, acredita 
que assim que o hospital Central ficar 
pronto ia acabar com esses atendimen-
tos de alta complexidade do HMC?
Deputado Lúdio Cabral — O que nós pre-
cisamos é olhar qual será o perfil existencial 
do hospital Central, que áreas ele irá abra-
çar, em minha opinião, pelo perfil do HMC, 
ele não assumiria tarefas que hoje são do 
HMC, assumiria tarefas na alta complexida-
de, por exemplo, em cardiologia, neuroci-
rurgia, ortopedia, um diálogo que, inclusive, 
faremos com o secretário sobre o que está 
sendo debatido internamente na secretaria 
de estado de saúde pro perfil existencial do 
hospital Central, mas, ele não é um serviço 
para desafogar o HMC.

Centro Oeste Popular — O senhor já 
falando como pré-candidato, busca fa-
zer essa ponte entre o município e o es-
tado, caso seja eleito, para trabalha-
rem de forma conjunta?
Deputado Lúdio Cabral — Hoje, estou 
na condição de deputado, de membro da 
comissão de saúde, cumprindo nosso de-
ver constitucional, agora, é lógico que o 
processo eleitoral deste ano deverá con-
templar esse debate, em minha opinião, a 
solução dos problemas da saúde em Cuia-
bá passam primeiro por acabar com briga 
política sem sentido entre os dois gover-
nantes, isso tem que acabar, segundo, é 
tecnicamente às duas secretarias precisam 
sentar com o apoio do Ministério da Saúde 
para repactuar responsabilidades para que 
o estado assuma tarefas na alta complexi-
dade e o município fique em condições de 
melhorar a qualidade da tensão secundá-
ria a qualidade do trabalho paga e se reali-
za do hospital Pronto Socorro antigo da 
sua rede de unidade de pronto atendimen-
to tem que abrir.

mos a oferta de leitos hospitalares à popu-
lação de Cuiabá, há outro tema que tem re-
lação com o tema do hospital central que é 
algo que já debatemos na comissão de saú-
de no ano passado e que pretendo reto-
mar esse debate que é o tema do hospital 
estadual Santa Casa, o governo do estado 
em uma audiência que fizemos com o TRT 
no ano passado, falava da possibilidade de 
desativar serviços no hospital estadual San-
ta Casa para transferir para o hospital Cen-
tral. Somos contrários a esse caminho, o 
hospital estadual Santa Casa precisa se tor-
nar definitivamente um hospital público 
do estado, porque a defesa que nós faze-
mos é que o estado adquira um imóvel on-
de está a Santa Casa, para que tenha em de-
finitivo um hospital estadual mesmo, não a 
requisição administrativa e o hospital Cen-
tral com serviços novos para que dê conta 
dessa demanda reprimida que há em todo 
o estado de Mato Grosso.

Centro Oeste Popular — O senhor co-
mentou o fato que a obra já teve uma 
lentidão, agora o governo afirma que 
já se encontra na parte de encerra-
mento, tem algum fator que preocupa 
quanto a essa lentidão, o governo aca-
bou passando informações para 
Assembleia até mesmo para comissão 
ou a comissão veio cobrar essas in-
formações?
Deputado Lúdio Cabral — É uma inicia-
tiva da própria comissão, porque o papel 
do parlamento é esse, de fiscalizar o anda-
mento de todas as ações do estado e a visi-
ta nossa é para verificar em loco em que es-
tado está e qual o prazo para conclusão 
em definitivo, isso num diálogo produtivo 
com a secretaria de saúde.

Centro Oeste Popular — Muito se fala 
sobre o HMC realiza cirurgia de alta 

Lúdio Cabral - Deputado estadual

“Santa Casa deve se 
transformar em um 
hospital estadual”

A equipe da Comissão de Saúde, Previdência e Assistência 
Social da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), 

formada pelos parlamentares Dr. João (MDB), Paulo Araújo 
(PP), Lúdio Cabral (PT) e Sebastião Rezende (União), 

efetuou uma vistoria técnica no Hospital Central de Cuiabá. 
Segundo o deputado Lúdio Cabral, é responsabilidade do 

Legislativo fiscalizar o desenvolvimento de todas as 
iniciativas do Estado.

No ano de 2019, o governo passou a ser responsável 
pela gestão do hospital devido às dificuldades financeiras 
enfrentadas pela empresa anteriormente responsável. No 
entanto, cinco anos depois, o governo deseja transferir a 

administração para outra entidade.
Durante as conversas acerca da Santa Casa no ano anterior, o 

parlamentar relatou que membros do governo mencionaram o 
plano de encerrar determinados serviços no estabelecimento 

assim que o Hospital Central fosse inaugurado.
Segundo a SES, o Hospital Central terá capacidade 

para oferecer 1.990 internações, 652 cirurgias, 
3.000 consultas especializadas e 1.400 exames 

por mês. O projeto prevê 10 salas cirúrgicas, 
60 leitos da Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI) e 230 leitos de enfermaria.  Estão 
previstas as especialidades como 
cardiologia, neurologia, vascular, 
ortopedia, otorrinolaringologia, 

urologia, ginecologia, infectologia 
e cirurgia geral.

Uma melhor articulação entre estado e prefeitura, 
Cuiabá sempre será referencia pela população do 
estado, o estado sempre irá precisar de Cuiabá, e 

Cuiabá sempre irá precisar do estado

Recentemente, foi aprovada na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (ALMT) a explo-

ração mineral em áreas de reserva legal. 
Também está em vigência a Lei do Pan-
tanal que libera a pecuária extensiva 
na planície alagável. Em abril, o Tri-
bunal de Justiça de Mato Grosso 
(TJMT) anulou o decreto de criação 

do Parque Estadual Cristalino II, uma 
das unidades de conservação mais im-

portantes da Amazônia mato-grossense. 
Hoje, Mato Grosso já convive e está 

tendo que buscar soluções para uma pre-
visão de quebra de safra de soja de mais 
de 20%, oriundo dos impactos climáti-
cos sofridos no último ano. Além disso, 
uma nota técnica feita pela Secretaria 
Especial de Articulação e Monitoramento 

da Casa Civil, em 2023, aponta que de 
uma lista com quase 2 mil municípios 

brasileiros com riscos de desastres cli-
máticos 40 são de Mato Grosso. 

Outro dado preocupante foi di-
vulgado neste mês pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
Segundo a instituição, nos primeiros 

seis meses de 2024, o número de focos de in-
cêndios no Pantanal chegou a 1.193, um au-
mento de 1.025% em comparação ao mesmo 
período do ano anterior. Esse é o segundo mai-
or índice desde 2010. Somente em MT, que abri-
ga cerca de 40% do bioma, foram 495 registros. 

Esses são alguns exemplos de alterações fei-
tas na legislação ambiental do nosso estado mos-

tram que a predisposição em flexibilizar as leis de proteção po-
de até parecer, a princípio, financeiramente vantajosa. Mas, 
como estamos acompanhando no Rio Grande do Sul, suas 
consequências sempre chegam e podem ser muito mais pre-

judiciais, tanto economicamente quanto humanitária.

Mais de 175 mortes confirmadas, dezenas de desaparecidos e cerca de 
2 milhões de pessoas afetadas. Esses são os números, ainda não fina-
is, do maior desastre climático enfrentado pelo Rio Grande do 
Sul. Enquanto acompanhamos estarrecidos as consequênci-
as dessa catástrofe, também tentamos entender as cau-
sas. Existem várias possibilidades e, possivelmente, a fle-
xibilização das leis de proteção ambiental está entre elas. 

Um levantamento divulgado pelo jornal Folha de São 
Paulo aponta que, desde 2019, aproximadamente 480 
normas do Código Ambiental do estado foram altera-
das pelo governo gaúcho. As mudanças vão desde de 
maior facilidade para licenciamento de agrotóxicos 
até permissão para construção de barragens e açudes 
em Áreas de Preservação Permanente (APP) para re-
serva de água para irrigação de lavouras. 

Há muito tempo especialistas alertam para a incidên-
cia das mudanças climáticas e seus efeitos no planeta. 
No Brasil, tem sido cada vez mais frequente o enfrenta-
mento de calamidades ambientais. Não por coincidên-
cia, uma pesquisa Quaest revelou que, entre os 2.045 en-
trevistados, 78% afirmaram que já enfrentaram calor extre-
mo na cidade em que moram, 44% sofreram com enchentes 
ou inundações e 36% com deslizamento de terra.

Somado a isso, relatório recente da Organização Inter-
nacional para Migrações (OIM) colocou o Brasil como líder, 
na América do Sul, em casos de deslocamento humano por 
conta de desastres naturais. Em Mato Grosso, a política de 
flexibilização das regras de proteção ambiental é uma reali-
dade, assim como no RS. Nos últimos anos, tornou-se co-
mum Executivo e Legislativo trabalharem juntos na alte-
ração ou proposição de leis mais brandas. 

A justificativa é a de desburocratização e fortaleci-
mento das principais atividades econômicas do es-
tado (agropecuária, mineração e geração de 
energia). Há de se ressaltar que, de fato, essas 
áreas merecem a atenção do poder público, 
diante de tamanha importância para o 
nosso desenvolvimento. Todavia, a ex-
pansão econômica não pode se trans-
formar em um processo que ameaça 
nosso ecossistema. Drº Alberto Scaloppe,

é advogado do escritório Scaloppe Advogados Associados, em Cuiabá

Os perigos da política de flexibilização 
das leis de proteção ambiental

Há muito tempo especialistas alertam para 
a incidência das mudanças climáticas e 

seus efeitos no planeta. No Brasil, tem sido cada 
vez mais frequente o enfrentamento de 
calamidades ambientais
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Sem ideologias como base
O pré-candidato a prefeito de Cuiabá, Lúdio Cabral, 
revelou que pretende governar a cidade, caso seja eleito, 
tendo o governo federal como um dos principais parceiros 
em sua campanha, porém, o deputado estadual garante 
que sua gestão não terá temas ideológicos como 
bandeira. “Sou do PT, sou pré-candidato a prefeito de 
Cuiabá. Quero e irei governar essa cidade com o apoio de 
toda a população, com o diálogo com todos os partidos 
políticos. Vou liderar uma equipe técnica, qualificada, que 
tenha compromisso público, capacidade de diálogo, 
sensibilidade humana e em todas as áreas, independente 
de identidade partidária e ideológica”.

“Não ficaria em paz”

Segundo o deputado federal Nelson Barbudo, “não ficaria 
em paz” ao detalhar o motivo de ter votado contra o 
projeto de Lei que prevê a prisão de mulheres que 
realizarem o aborto após 22 semanas, mesmo que seja 
caso de estupro. “Minha consciência não ficaria em paz 
sabendo que a vítima teria uma pena maior que o 
estuprador. Tenho uma esposa, duas filhas e uma neta. A 
decisão é minha, mas quando elas ficaram sabendo sobre 
o projeto de Lei, mesmo que não tivessem comentado, a 
minha posição seria essa. Jamais teria concordado com 
esse projeto de Lei”.

Novos cargos

Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJR) da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT) aprovou a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 13/2023, que 
amplia os cargos da Mesa Diretora e proíbe a reeleição 
de integrantes para o mesmo cargo. A PEC prevê de 4 
novos cargos: 2 de vice-presidente e 2 de secretário do 
Legislativo. A mudança deve favorecer principalmente o 
deputado Max Russi (PSB), que é autor do texto.

Não irá seguir o conselho de Mauro 
Mendes

O deputado federal e pré-candidato a prefeito de Cuiabá, 
Abílio Brunini, se recusou a seguir o conselho de Mauro 
Mendes para “segurar a própria língua”. "A minha língua é 
assim mesmo não escolhe lado e denuncia quando 
encontra escolhe as coisas erradas e esse é o problema. 
Para alguns políticos eu deveria ser mais contido, para 
alguns políticos se eu ficasse mais caladinho não falasse 
as coisas, não estragasse as estratégias e não falasse 
como o jogo é, talvez eu fosse mais agradável".

BRT

O deputado estadual Eduardo Botelho, defendeu que o 
governo de Mato Grosso faça uma nova licitação para 
definir qual empresa deverá operar o Ônibus de Rápido 
Transporte (BRT) em Cuiabá e Várzea Grande. “Defendo 
que seja licitada. Que faça uma nova licitação para não 
haver qualquer pré-julgamento. Ademais, é falácia e eu 
não vou ficar discutindo coisas que não tem sentido. 
Inclusive, não está ainda decidido. Pela informação que 
temos que o secretário nos passou, eles estão focados 
nas obras, depois irão comprar os ônibus e só depois 
entra na questão da operação. Mas, antecipadamente, já 
defendo que se faça uma licitação nova”.

32 ENTREVISTAOPINIÃO

A maioria das pessoas, quando ouve falar em “Saúde Mental”, pensa em “Do-
ença Mental”. Com tudo, a saúde mental implica muito mais que a ausência de 
doenças mentais.

Pessoas mentalmente saudáveis compreendem que ninguém é perfeito, que 
todos possuem limites e que não se pode ser tudo para todos. Elas vivenciam dia-
riamente diversas emoções como alegria, amor, satisfação, tristeza, raiva e frus-
tração. São capazes de enfrentar os desafios e as mudanças da vida cotidiana 
com equilíbrio e sabem procurar ajuda quando têm dificuldade em lidar com 
conflitos, perturbações, traumas ou transições importantes nos diferentes ciclos 
da vida.

A Saúde Mental de uma pessoa está relacionada à forma como ela reage às exi-
gências da vida e ao modo como harmoniza seus desejos, capacidades, ambi-
ções, ideias e emoções.

Ter saúde mental é: Estar bem consigo mesmo e com os outros; Aceitar as exi-
gências da vida; Saber lidar com as boas emoções e também com aquelas desa-
gradáveis, mas que fazem parte da vida; Reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando necessário.

Desde a instituição da Lei 10.216 de 2001, que dispõe sobre a proteção e os di-
reitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo as-
sistencial em saúde mental, considerando o movimento da Reforma Psiquiátrica 
Brasileira, assim como as recomendações da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), os municípios se mobilizam para a mudança do modelo assistencial pre-
visto, procurando implantar serviços e organizar ações a partir das normativas 

propostas pelo Ministério da Saúde, advindas desta Lei. Em 2011, a nível nacio-
nal, foi instituída a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) trazendo novas norma-
tivas para a implantação de serviços não previstos anteriormente e com a pro-
posta de inserção da lógica da atenção psicossocial em diversos pontos de aten-
ção, além dos específicos de saúde mental, incluindo: atenção primária à saúde, 
atenção psicossocial especializada, atenção à urgência e emergência, atenção re-
sidencial de caráter transitório, atenção hospitalar, estratégias de desinstitucio-
nalização e reabilitação psicossocial. A RAPS é uma poderosa estratégia para re-
almente redirecionar o modelo assistencial em saúde mental e efetivar o propos-
to no movimento da Reforma Psiquiátrica Brasileira.

A atenção à saúde em rede com diferentes pontos de atenção evidencia um 
conjunto de desafios constantes, dentre eles: a necessidade de efetiva articula-
ção com todos os serviços de saúde em diferentes níveis de complexidade para 
o cuidado integral, qualificado e resolutivo, possibilitando o acesso e a promo-
ção de direitos das pessoas, além da convivência em seu território. Outro desafio 
é a execução da atenção psicossocial que é basicamente o cuidado centrado nas 
pessoas e não na doença, com o objetivo de contribuir no processo saúde-
doença, melhorando a qualidade de vida do usuário e seus familiares, e, restituir 
aspectos emocionais e sociais perdidos ao longo do processo de adoecimento. 
Nesse contexto é necessário fortalecer a Atenção Primária em Saúde para que se-
ja capaz de ofertar o cuidado em saúde mental, tanto no sentido da prevenção de 
sofrimento mental como na evitação da cronificação dos transtornos mentais, o 
que ocorre quando a atenção inicial a esses usuários não é disponibilizada.

Saúde Mental
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Centro Oeste Popular — Depois de qua-
se 35 anos, ser uma referência de aten-
dimento em saúde pública, e o estado 
começa a virar a página dessa falta de 
condições até ter um sistema eficiente 
para atender a alta complexidade, co-
mo o senhor analisa essa situação?
Deputado Lúdio Cabral — Bom, essa é a 
expectativa nossa e o objetivo da visita 
que estamos fazendo, é uma obra que foi 
iniciada na década de 80 paralisada por dé-
cadas e retomada no início do primeiro 
mandato do atual governador, Mauro Men-
des, mas, já são quase 6 anos desde o ano 
de 2022 existe uma expectativa de que a 
obra fosse, já concluída, entregue e nos úl-
timos dois anos percebemos uma lentidão 
nesse processo, 88%, 92%, 94%, 95% e na-
da do hospital ser inaugurado, esse é o ob-
jetivo desse fazer uma visita, para saber 
que estado a obra está e qual o prazo defi-
nitivo para a conclusão das obras para 
aquisição e estruturação de todos os equi-
pamentos de toda mobília, a contratação 
dos profissionais para atuar no hospital, de 
preferência por concurso público, para 
que o hospital possa iniciar as suas ativida-
des e cumprir a tarefa de atender a popula-
ção de Mato Grosso, na alta complexida-
de, sabemos que a uma demanda reprimi-
da importante em todo o estado de Mato 
Grosso, no interior e na capital.

Centro Oeste Popular — Um fator im-
portante é essa demora, pois, o prime-
iro prazo para entrega da obra era 
em 2024 e agora passou para 2025, co-
mo o senhor analisa essa situação, dá 
para aceitar esse prazo?
Deputado Lúdio Cabral — Então, o nos-
so dever é avaliar o estado em que a obra 
se encontra e em diálogo com a secretaria 
de estado de saúde, pensar que forma ace-
leramos esse processo para que amplie-

complexidade, tanto que essa que é es-
sa a reclamação do prefeito, acredita 
que assim que o hospital Central ficar 
pronto ia acabar com esses atendimen-
tos de alta complexidade do HMC?
Deputado Lúdio Cabral — O que nós pre-
cisamos é olhar qual será o perfil existencial 
do hospital Central, que áreas ele irá abra-
çar, em minha opinião, pelo perfil do HMC, 
ele não assumiria tarefas que hoje são do 
HMC, assumiria tarefas na alta complexida-
de, por exemplo, em cardiologia, neuroci-
rurgia, ortopedia, um diálogo que, inclusive, 
faremos com o secretário sobre o que está 
sendo debatido internamente na secretaria 
de estado de saúde pro perfil existencial do 
hospital Central, mas, ele não é um serviço 
para desafogar o HMC.

Centro Oeste Popular — O senhor já 
falando como pré-candidato, busca fa-
zer essa ponte entre o município e o es-
tado, caso seja eleito, para trabalha-
rem de forma conjunta?
Deputado Lúdio Cabral — Hoje, estou 
na condição de deputado, de membro da 
comissão de saúde, cumprindo nosso de-
ver constitucional, agora, é lógico que o 
processo eleitoral deste ano deverá con-
templar esse debate, em minha opinião, a 
solução dos problemas da saúde em Cuia-
bá passam primeiro por acabar com briga 
política sem sentido entre os dois gover-
nantes, isso tem que acabar, segundo, é 
tecnicamente às duas secretarias precisam 
sentar com o apoio do Ministério da Saúde 
para repactuar responsabilidades para que 
o estado assuma tarefas na alta complexi-
dade e o município fique em condições de 
melhorar a qualidade da tensão secundá-
ria a qualidade do trabalho paga e se reali-
za do hospital Pronto Socorro antigo da 
sua rede de unidade de pronto atendimen-
to tem que abrir.

mos a oferta de leitos hospitalares à popu-
lação de Cuiabá, há outro tema que tem re-
lação com o tema do hospital central que é 
algo que já debatemos na comissão de saú-
de no ano passado e que pretendo reto-
mar esse debate que é o tema do hospital 
estadual Santa Casa, o governo do estado 
em uma audiência que fizemos com o TRT 
no ano passado, falava da possibilidade de 
desativar serviços no hospital estadual San-
ta Casa para transferir para o hospital Cen-
tral. Somos contrários a esse caminho, o 
hospital estadual Santa Casa precisa se tor-
nar definitivamente um hospital público 
do estado, porque a defesa que nós faze-
mos é que o estado adquira um imóvel on-
de está a Santa Casa, para que tenha em de-
finitivo um hospital estadual mesmo, não a 
requisição administrativa e o hospital Cen-
tral com serviços novos para que dê conta 
dessa demanda reprimida que há em todo 
o estado de Mato Grosso.

Centro Oeste Popular — O senhor co-
mentou o fato que a obra já teve uma 
lentidão, agora o governo afirma que 
já se encontra na parte de encerra-
mento, tem algum fator que preocupa 
quanto a essa lentidão, o governo aca-
bou passando informações para 
Assembleia até mesmo para comissão 
ou a comissão veio cobrar essas in-
formações?
Deputado Lúdio Cabral — É uma inicia-
tiva da própria comissão, porque o papel 
do parlamento é esse, de fiscalizar o anda-
mento de todas as ações do estado e a visi-
ta nossa é para verificar em loco em que es-
tado está e qual o prazo para conclusão 
em definitivo, isso num diálogo produtivo 
com a secretaria de saúde.

Centro Oeste Popular — Muito se fala 
sobre o HMC realiza cirurgia de alta 

Lúdio Cabral - Deputado estadual

“Santa Casa deve se 
transformar em um 
hospital estadual”

A equipe da Comissão de Saúde, Previdência e Assistência 
Social da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), 

formada pelos parlamentares Dr. João (MDB), Paulo Araújo 
(PP), Lúdio Cabral (PT) e Sebastião Rezende (União), 

efetuou uma vistoria técnica no Hospital Central de Cuiabá. 
Segundo o deputado Lúdio Cabral, é responsabilidade do 

Legislativo fiscalizar o desenvolvimento de todas as 
iniciativas do Estado.

No ano de 2019, o governo passou a ser responsável 
pela gestão do hospital devido às dificuldades financeiras 
enfrentadas pela empresa anteriormente responsável. No 
entanto, cinco anos depois, o governo deseja transferir a 

administração para outra entidade.
Durante as conversas acerca da Santa Casa no ano anterior, o 

parlamentar relatou que membros do governo mencionaram o 
plano de encerrar determinados serviços no estabelecimento 

assim que o Hospital Central fosse inaugurado.
Segundo a SES, o Hospital Central terá capacidade 

para oferecer 1.990 internações, 652 cirurgias, 
3.000 consultas especializadas e 1.400 exames 

por mês. O projeto prevê 10 salas cirúrgicas, 
60 leitos da Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI) e 230 leitos de enfermaria.  Estão 
previstas as especialidades como 
cardiologia, neurologia, vascular, 
ortopedia, otorrinolaringologia, 

urologia, ginecologia, infectologia 
e cirurgia geral.

Uma melhor articulação entre estado e prefeitura, 
Cuiabá sempre será referencia pela população do 
estado, o estado sempre irá precisar de Cuiabá, e 

Cuiabá sempre irá precisar do estado

Recentemente, foi aprovada na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso (ALMT) a explo-

ração mineral em áreas de reserva legal. 
Também está em vigência a Lei do Pan-
tanal que libera a pecuária extensiva 
na planície alagável. Em abril, o Tri-
bunal de Justiça de Mato Grosso 
(TJMT) anulou o decreto de criação 

do Parque Estadual Cristalino II, uma 
das unidades de conservação mais im-

portantes da Amazônia mato-grossense. 
Hoje, Mato Grosso já convive e está 

tendo que buscar soluções para uma pre-
visão de quebra de safra de soja de mais 
de 20%, oriundo dos impactos climáti-
cos sofridos no último ano. Além disso, 
uma nota técnica feita pela Secretaria 
Especial de Articulação e Monitoramento 

da Casa Civil, em 2023, aponta que de 
uma lista com quase 2 mil municípios 

brasileiros com riscos de desastres cli-
máticos 40 são de Mato Grosso. 

Outro dado preocupante foi di-
vulgado neste mês pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
Segundo a instituição, nos primeiros 

seis meses de 2024, o número de focos de in-
cêndios no Pantanal chegou a 1.193, um au-
mento de 1.025% em comparação ao mesmo 
período do ano anterior. Esse é o segundo mai-
or índice desde 2010. Somente em MT, que abri-
ga cerca de 40% do bioma, foram 495 registros. 

Esses são alguns exemplos de alterações fei-
tas na legislação ambiental do nosso estado mos-

tram que a predisposição em flexibilizar as leis de proteção po-
de até parecer, a princípio, financeiramente vantajosa. Mas, 
como estamos acompanhando no Rio Grande do Sul, suas 
consequências sempre chegam e podem ser muito mais pre-

judiciais, tanto economicamente quanto humanitária.

Mais de 175 mortes confirmadas, dezenas de desaparecidos e cerca de 
2 milhões de pessoas afetadas. Esses são os números, ainda não fina-
is, do maior desastre climático enfrentado pelo Rio Grande do 
Sul. Enquanto acompanhamos estarrecidos as consequênci-
as dessa catástrofe, também tentamos entender as cau-
sas. Existem várias possibilidades e, possivelmente, a fle-
xibilização das leis de proteção ambiental está entre elas. 

Um levantamento divulgado pelo jornal Folha de São 
Paulo aponta que, desde 2019, aproximadamente 480 
normas do Código Ambiental do estado foram altera-
das pelo governo gaúcho. As mudanças vão desde de 
maior facilidade para licenciamento de agrotóxicos 
até permissão para construção de barragens e açudes 
em Áreas de Preservação Permanente (APP) para re-
serva de água para irrigação de lavouras. 

Há muito tempo especialistas alertam para a incidên-
cia das mudanças climáticas e seus efeitos no planeta. 
No Brasil, tem sido cada vez mais frequente o enfrenta-
mento de calamidades ambientais. Não por coincidên-
cia, uma pesquisa Quaest revelou que, entre os 2.045 en-
trevistados, 78% afirmaram que já enfrentaram calor extre-
mo na cidade em que moram, 44% sofreram com enchentes 
ou inundações e 36% com deslizamento de terra.

Somado a isso, relatório recente da Organização Inter-
nacional para Migrações (OIM) colocou o Brasil como líder, 
na América do Sul, em casos de deslocamento humano por 
conta de desastres naturais. Em Mato Grosso, a política de 
flexibilização das regras de proteção ambiental é uma reali-
dade, assim como no RS. Nos últimos anos, tornou-se co-
mum Executivo e Legislativo trabalharem juntos na alte-
ração ou proposição de leis mais brandas. 

A justificativa é a de desburocratização e fortaleci-
mento das principais atividades econômicas do es-
tado (agropecuária, mineração e geração de 
energia). Há de se ressaltar que, de fato, essas 
áreas merecem a atenção do poder público, 
diante de tamanha importância para o 
nosso desenvolvimento. Todavia, a ex-
pansão econômica não pode se trans-
formar em um processo que ameaça 
nosso ecossistema. Drº Alberto Scaloppe,

é advogado do escritório Scaloppe Advogados Associados, em Cuiabá

Os perigos da política de flexibilização 
das leis de proteção ambiental

Há muito tempo especialistas alertam para 
a incidência das mudanças climáticas e 

seus efeitos no planeta. No Brasil, tem sido cada 
vez mais frequente o enfrentamento de 
calamidades ambientais
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Marcrean reafirma que não invadiu hospital e questiona 
se o líder do prefeito não tem direito de fiscalizar

O vereador relatou que 
foi até o hospital, no dia 
9 deste mês, a partir do 
pedido da família

APÓS POLÊMICA
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“Se ir lá fiscalizar for crime, não sei mais o 
que vai acontecer. O que me assusta é que ve-
readores da oposição, principalmente no pe-
ríodo da pandemia, entraram em todas as uni-
dades de saúde, filmando, denunciando, criti-
cando. E não teve nenhum pedido de abertura 
de processo nesta Casa. Então, quer dizer que 
a oposição pode fiscalizar, mas o líder do pre-
feito não pode. Alguém acha que por eu ser o 
líder do prefeito vou ser omisso, não vou falar 
a verdade?”. A declaração é do vereador Mar-
crean Santos (MDB) que se manifestou sobre 
as acusações de ter invadido a Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) do Hospital Dr. Henrique 
de Aquino (antigo Pronto Socorro de Cuiabá).

O vereador relatou que foi até o hospital, 
no dia 9 deste mês, a partir do pedido da famí-
lia. A paciente estava internada há cerca de 30 
dias. Deu entrada com infecção pulmonar e 
acabou contraindo uma bactéria no hospital, o 
que agravou ainda mais o quadro clínico.

“Fui ao hospital após os familiares da víti-
ma me procurar. Fomos criados juntos, na mes-
ma rua do Pedregal. Temos um vínculo de afe-
to. Maioria da família é carente, mora em Mimo-
so, e não estava conseguindo ter acesso às in-
formações do quadro clínico. Os familiares já 
haviam, inclusive, feito denúncias na direção 

dos hospital e não tiveram respostas. Por isso 
me procuraram”.

O vereador ressalta que a família queria in-
formações concretas, inclusive sobre uma ci-
rurgia que falaram para a família que a pacien-
te tinha que passar.

Marcus Vinícius e ele disse sim. Deu respondi 
que tinha ido para buscar informações sobre o 
quadro clínico da Vilma, que estava se agra-
vando, e estava internada há 30 dias. Queria sa-
ber se poderíamos ajudar de alguma forma, se 
era necessária uma transferência”.

O vereador enfatiza que após falar que que-
ria informações sobre a paciente, o Dr. Marcus 
Vinícius perguntou quem era ele, momento 
que se identificou como vereador Marcrean. E 
voltou a questionar quem era ele outras vezes.

O responsável pela UTI afirmou ao verea-
dor que só daria informações no horário de vi-
sita. O médico, então, retornou à UTI e o vere-
ador entrou com ele.

“Ele sentou, vestiu o jaleco, e disse para os 
outros dois médicos que estavam lá que eu tinha 
dado carteirada nele. Dentro da UTI, ele afirmou 
que ia registrar um boletim de ocorrência contra 
mim, pegou um papel, uma caneta, e disse que 
queria meu nome completo. Ele já tinha pergun-
tado três ou quatro vezes meu nome e eu res-
pondido. Ele estava com ironia. Foi quando eu 
disse que podia colocar o nome que ele quises-
se, João Maria, Chico das Couves”.

Outro médico pediu para que eles conver-
sassem no corredor e, prontamente, o verea-
dor saiu. O médico também saiu e chamou do-
is policiais militares.

“Repito, fui lá buscar informações. Na se-
gunda-feira voltei ao hospital e fui informado 
que naquele dia a Vilma já passaria pelo risco 
cirúrgico. Na terça ela foi operada e morreu 
quatro horas depois. Não estou falando que 
ninguém cometeu erro. Vamos ser claros e pa-
rar de demagogia. Eu estava com oito pessoas 
lá. Se tiver câmera, como disseram, eu quero 
que puxe a verdade. Meus advogados já requi-
sitaram tudo, cópia de prontuário, documen-
tos e, inclusive, imagens”, finaliza o vereador.

O vereador ressalta que a família queria informações concretas, inclusive sobre uma cirurgia que falaram para a família 
que a paciente tinha que passar

“Cheguei na UTI e perguntei quem era o 
médico responsável. Me informaram que era o 
dr. Marcus Vinícius e que ele estava no repou-
so. Fui ao repouso, a porta estava trancada. Eu 
bati e ele abriu assustado e perguntou o que es-
tava acontecendo. Perguntei se ele era o dr. 

Articulação de Botelho viabiliza 
convênio de R$ 20 milhões 

para asfalto em Várzea Grande

Partido do Podemos
Mulher realiza ato e reforça

apoio a Flávia Moretti

Botelho e os deputados Fábio Tardin, Júlio Campos e Paulo Araújo, 
viabilizaram os recursos pavimentação de vários bairros em VG

Presidente estadual do partido afirmou que 
pré-candidata trará mudanças e 
desenvolvimento ao município

INFRAESTRUTURA ELEIÇÃO 2024
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Várzea Grande terá R$ 20 milhões pa-
ra investir na malha viária do município. 
O convênio com o governo do Estado fir-
mado, no Palácio Paiaguás, conta com a 
articulação do presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso – ALMT, Edu-
ardo Botelho e dos deputados Júlio Cam-
pos, Fábio Tardin e Paulo Araújo.

Além da recuperação asfáltica, os 
recursos da ALMT também serão des-
tinados para obras de pavimentação 
asfáltica de novas ruas e avenidas, 
atendendo a demanda de 11 bairros.

Trabalho reconhecido pelo prefe-
ito Kalil Baracat, que vai liberar mais 
R$ 566 mil de contrapartida da Prefe-
itura de Várzea Grande, para consoli-
dar a execução das obras, totalizan-
do R$ 20,5 milhões.

“Assinamos o convênio com o go-
verno do Estado, no valor de R$ 20 
milhões para fazermos a recupera-
ção da nossa malha viária. E o depu-

tado Botelho, desde o meu primeiro 
ano de mandato vem ajudando nossa 
cidade. Agradeço Mauro Mendes, Jay-
me Campos, Botelho e a todos os de-
mais deputados da Assembleia Legis-
lativa por terem esse olhar carinhoso 
por Várzea Grande”, afirmou o pre-
feito da Cidade Industrial.

Ex-morador de Várzea Grande, 
Botelho destinou recursos para di-
versas áreas essenciais da cidade, in-
clusive, Infraestrutura. Durante a assi-
natura do convênio, falou sobre a im-
portância do trabalho em parceria. 
“Viabilizamos R$ 20 milhões para as-
falto em Várzea Grande, numa arti-
culação minha, junto com os deputa-
dos Júlio Campos, Fábio Tardin e Pau-
lo Araújo. Que a prefeitura faça bom 
uso para atender bem a população”, 
celebrou Botelho.

As parcerias na gestão estadual, 
especialmente entre ALMT, senador 
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Márcia e Emanuel Pinheiro destacam 
gestão voltada para cuidar das pessoas
Pioneirismo da 
capital Cuiabá em 
políticas públicas 
para mulheres, sendo 
a primeira a criar a 
Secretaria Municipal 
da Mulher

SOCIAL

A primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pi-
nheiro, sempre ressaltou que trabalha para 
poder cuidar das pessoas, e vem fazendo is-
so com um trabalho voluntário na Prefeitura, 
à frente dos principais programas sociais do 
município.

A Casa da Mulher Brasileira, o Espaço 
de Acolhimento já implementado há qua-
se quatro anos pela gestão Emanuel Pi-
nheiro, e a futura instalação do Centro 
de Referência de Atendimento à Mulher 
em Situação de Violência, assim como o 
pagamento de um salário mínimo a cada 
órfão do feminicídio, são algumas das ini-
ciativas encabeçadas pela primeira-dama 
e que ganharam destaque nacional pela 
sua importância.

A primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pinhei-
ro, ressaltou o pioneirismo da capital em polí-
ticas públicas para mulheres, sendo a primeira 
a criar a Secretaria Municipal da Mulher. 

“Lutamos por elas, pelas mulheres vítimas 
de violência doméstica, para evitar mais femi-
nicídios em nossa capital. É por isso que nos 
dedicamos a criar políticas públicas para 
elas. Graças a Deus, Cuiabá está na vanguar-
da dessas iniciativas. Estabelecemos a prime-
ira Secretaria Municipal para Mulheres em to-
do o estado de Mato Grosso, visando imple-
mentar políticas eficazes para as mulheres da 
nossa cidade. A partir de uma conversa com 
Maria da Penha, criamos o primeiro espaço de 
acolhimento do Brasil dentro do Hospital Pú-
blico, próximo ao HMC. Lá, oferecemos aten-
dimento psicológico, assistencial, psiquiátrico 
e médico para mulheres vítimas de violência, 
proporcionando um local separado para que 
elas tenham dignidade. Esse espaço funciona 
24 horas por dia, todos os dias da semana, há 
quatro anos consecutivos, para garantir que to-
das as mulheres que precisem de apoio sejam 
atendidas pela equipe multidisciplinar da Se-
cretaria da Mulher”, destacou a primeira-
dama, Márcia Pinheiro. 

Mais uma iniciativa da Prefeitura de Cu-
iabá, direcionada à mulher, com idealiza-
ção da primeira-dama Márcia Pinheiro, 
tem servido como modelo para o projeto 
que pode se tornar lei nacional. A PL 
2.221/2023 da deputada federal Iza Arru-
da, do estado de Pernambuco, busca ga-
rantir salas de acolhimento exclusivas para 
mulheres vítimas de violência nos serviços 
de saúde conveniados ou próprios do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

A proposta segue os moldes do Espaço de 
Acolhimento da Mulher, inaugurado em Cuia-
bá em 2020, que já atendeu 1,6 
mil mulheres em mais de 20 mil 
atendimentos entre os serviços 
de saúde médica especializada, 
psicologia, psiquiatria, além 
dos suportes nas áreas jurídica 
e social.

Já o Programa Solidariedade 
em Ação de transferência de 
renda para os órfãos do femini-
cídio da Prefeitura de Cuiabá 
(Secretaria de Assistência Soci-
al, Direitos Humanos e da Pes-
soa com Deficiência e Secreta-
ria da Mulher), idealizado pela 
primeira-dama Márcia Pinhei-
ro, via Núcleo de Apoio à Prime-
ira-dama, vem sendo referência 
por todo o Brasil. Estados como 
São Paulo, Acre e Pernambuco 
estão replicando a iniciativa pio-
neira da Capital em suas capitais 
e até mesmo a nível estadual, co-
mo a do caso acriano.

Márcia destaca que é urgen-
te a necessidade de estender es-
sa política para todo o Brasil e 
os avanços para as vítimas indi-
retas do feminicídio estão atra-
sadas. "É uma enorme satisfa-
ção olhar para Cuiabá e ver que 
ela está sendo modelo nessa 
questão, mas também é preocu-
pante porque mostra o quanto o 
país ainda está atrasado. Precisa-
mos buscar apoio, em todas as 
esferas, para discutir essa pro-
posta e estender para todo o país 
esse programa como política na-
cional", disse.

Outro programa de destaque é o Simini-
na,  programa social vinculado à Secretaria 
Municipal de Assistência Social, Direitos Hu-
manos e da Pessoa com Deficiência, com fo-
co em crianças e adolescentes do sexo femi-
nino, com idades entre 6 e 15 anos.

Márcia destaca que o Siminina constrói 
cidadãs confiantes e empoderadas. "O su-
cesso do programa Siminina pode ser facil-
mente observado no semblante, na confi-
ança e no sorriso de cada uma das Simini-
nas. A gestão, como o prefeito Emanuel Pi-

nheiro sempre diz, tem como premissa cui-
dar das pessoas", ressalta.

O prefeito Emanuel Pinheiro, que tem a 
humanização na gestão como prioridade, 
também implementou o programa 'Qualifi-
ca Mulher',  considerado uma ação no com-
bate à violência doméstica. “Com mais mu-
lheres independentes financeiramente, ge-
rando renda para a sua família e para o seu 
sustento, nós temos menos mulheres refém 
daquelas situações as quais, em muitos ca-
sos, se submetem por não terem outras op-
ções. É violência física, verbal, psicológica e, 

los futuros gestores da capital do unifor-
me escolar aos estudantes da rede pública 
municipal, a gestão Emanuel Pinheiro im-
plementou o Projeto Enxergar é Humani-
zar. A iniciativa foi uma sugestão da pri-
meira-dama Márcia Pinheiro que durante 
evento realizado na Secretaria Municipal 
de Educação destacou a importância do pro-
jeto para uma educação de qualidade.

O Enxergar é Humanizar é um projeto per-
manente da Secretaria Municipal de Educa-
ção. Após avaliação e monitoramento das 
aprendizagens, os professores identificam os 
estudantes que apresentam déficit de apren-
dizagem relacionado à baixa visão. Os estu-
dantes passam por exame de optometria que 
diagnostica falhas de refração ou defeitos da vi-
são (miopias, hipermetropias e astigmatis-
mos), passíveis de correção por meio do uso 
de óculos. Desde que foi criado até o ano pas-
sado, o Projeto já entregou mais de 1.640 ócu-
los aos estudantes. Os óculos possuem lentes 
antirreflexo e são entregues de forma gratuita.

A prefeitura também vem concedendo 
linhas de crédito a empreendedoras. O Cu-
iabanco, criado pela Administração Ema-
nuel Pinheiro, já concedeu mais de R$ 1,5 
milhão em linhas de crédito, sendo que 
65% dos beneficiários são mulheres. Esse 
incentivo faz parte das ações e políticas 
públicas criadas pela primeira-dama Marcia 
Pinheiro, com foco em preservar e empo-
derar as mulheres cuiabanas por meio da se-
gurança financeira.

Marcia Pinheiro argumenta que o incen-
tivo financeiro é um dos maiores aliados na 
redução dos casos de feminicídio e violên-
cia doméstica, uma vez que muitas mulhe-
res permanecem em relacionamentos abu-
sivos por falta de sustento financeiro pró-
prio. Para abordar essa questão, foi criada 
uma linha de crédito com juros zero exclusi-
vamente para mulheres que desejam empre-
ender. A iniciativa é idealizada pela primeira-
dama da capital e coordenada pela Secretaria 
Municipal de Agricultura, Trabalho e Desen-
volvimento Econômico.

"Acreditamos que a independência finan-
ceira é fundamental para enfrentar a violên-
cia doméstica. Muitas vezes, as mulheres fi-
cam com parceiros agressores por causa dos 
filhos. Por isso, criamos uma linha de crédito 
exclusiva que oferece empréstimos de até R$ 
5 mil sem juros. Até o momento, já disponibili-
zamos R$ 750 mil para incentivar a autonomia 
financeira e encerrar o ciclo da violência", ex-
plicou Marcia Pinheiro.

O Restaurante Popular também teve aten-
ção especial da gestão. Reaberto no mês de 
novembro de 2023, após uma reforma com-
pleta e revitalização do espaço promovida 
pela Prefeitura de Cuiabá, o Restaurante Po-
pular 'Elza Fortunato Biancardini', que funci-
ona de segunda a sexta-feira, das 11h às 14h, 
excluindo feriados e fins de semana, já serviu 
milhares de refeições a um preço simbólico de 
R$ 2, o cardápio diário é composto por arroz, 
feijão, proteína e salada. O cliente ainda tem di-
reito a um copo de suco. O espaço recebe pes-
soas de diferentes localidades e, independen-
temente do cadastro em programas sociais, 
qualquer cidadão tem acesso ao serviço.

A capital ainda mantém convênios com 
restaurantes, por meio do programa Prato 
Cheio, que garante o acesso a uma alimenta-
ção equilibrada, de qualidade, quantidade su-
ficiente e nutricionalmente adequada àque-
las pessoas consideradas em situação de inse-
gurança alimentar e com preços populares.

Márcia Pinheiro ressalta que toda ação 
social, seja por meio de projetos de qualifi-
cação, como o Qualifica Cuiabá, o Simini-
na, de transferência de renda e outros, tem 
o poder de transformar vidas. “Iniciativas 
como essas mudam a história de vida das 
pessoas”, finalizou.

O Siminina,  programa social vinculado à Secretaria Municipal de Assistência Social, Direitos Humanos e da Pessoa com Deficiência, com foco em crianças e adolescentes do sexo 
feminino, com idades entre 6 e 15 anos

Família Pinheiro: Emanuel também tem uma preocupação especial voltada para as pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, com ações direcionadas pela primeira-dama Márcia Pinheiro

Márcia Pinheiro ressalta que toda ação social, seja por meio de projetos de qualificação, como o Qualifica 
Cuiabá, o Siminina, de transferência de renda e outros, tem o poder de transformar vidas

“Agradeço Mauro Mendes, Jayme Campos, Botelho e a todos os demais deputados da Assembleia Legislativa por terem esse olhar carinhoso por 
Várzea Grande”, afirmou o prefeito Kalil

Flávia Moretti em reunião com pré candidatas do Podemos, em Várzea Grande

em casos extremos che-
gando até o feminicí-
dio, pois não possuem 
outra opção, a não ser a 
dependência tanto fi-
nanceira como psicoló-
gica e emocional”, fri-
sou a primeira-dama e 
idealizadora do progra-
ma, Márcia Pinheiro.

Há também o pro-
grama Qualifica Juven-
tude, uma iniciativa da 
Prefeitura de Cuiabá, 
idealizada pela primei-
ra-dama Márcia Pinhei-
ro e coordenada pela 
Secretaria Municipal de 
Agricultura, Trabalho e 
Desenvolvimento Eco-
nômico, com a finalida-
de de contribuir para a 
redução dos índices de 
desemprego no municí-
pio e impulsionar a inde-
pendência financeira en-
tre os cidadãos.

A gestão de Ema-
nuel Pinheiro também 
tem uma preocupação 
especial voltada para 
as pessoas em situa-
ção de vulnerabilida-
de social, com ações 
direcionadas pela pri-
meira-dama Márcia Pi-
nheiro, que demons-
tra carinho e dedica-
ção a essa população. 
Márcia Pinheiro desta-

ca que uma grande preocupação da gestão 
é com a população em situação de rua e 
com as famílias que estão vulneráveis devi-
do à perda de emprego causada pela pan-
demia. "A gestão se preocupa com essa po-
pulação vulnerável. Quem está na rua sofre 
com o frio, além de ter mais facilidade de 
adoecer", afirmou a primeira-dama, ressal-
tando a Campanha Aquece Cuiabá, que dis-
tribui cobertores durante o período de frio.

Assim como a Lei 7.042 de janeiro des-
te ano, que torna obrigatória a entrega pe-

Jayme Campos e prefeituras, são 
constantes. “Os municípios têm rece-
bido volumes de recursos bastante 
significativos para que haja melhoria 
na qualidade de vida e na qualidade 
urbana desses municípios”, afirmou 
o governador Mauro Mendes.

Também participaram do ato de 
assinatura do convênio – O senador 
Jayme Campos, deputado federal co-
ronel Assis, deputado estadual Se-
bastião Rezende e o secretário-chefe 
da Casa Civil, Fábio Garcia.

Pavimentação asfáltica em 11 bair-
ros de VG – As obras de recuperação 
e asfalto serão feitas nos seguintes ba-
irros de Várzea Grande: Planalto Ipi-
ranga, Residencial José Carlos Gui-
marães, Residencial Jacarandá, Paia-
guás, Cohab São João, Maringá III, 
Residencial Jatobá, Cohab Dom Bos-
co, Cohab Dom Orlando Chaves, 
Centro-Sul e Potiguar.

A presidente estadual do Pode-
mos Mulher, Stéphanie Jácomo afir-
mou que o partido acredita na vitó-
ria da pré-candidata Flávia Moretti 
(PL) à frente da prefeitura de Vár-
zea Grande. Em reunião com pré-
candidatas ao Legislativo do Muni-
cípio, Stéphanie relatou que apoia-
dores enxergam em Flávia uma 
grande líder, e relata empolgação 
com a formação da aliança de parti-
dos em apoio à liberal.  

Para Flávia, a participação de mu-
lheres na política tem sido fundamen-
tal para que surjam cada vez mais lide-
ranças femininas para ocupar lugares 
de destaque em cargos eletivos. “É gra-
tificante ver a cada nova eleição au-
mentar o número de mulheres partici-
pando ativamente da política, desde 
os bastidores até cargos no legislativo 
e executivo municipal, estadual e fede-
ral. Só assim, unindo forças, é possível 
fazer com que mais mulheres consi-
gam mostrar seu valor também na polí-
tica”, destacou Flávia Moretti.  

De acordo com Stéphanie, as pré-
candidatas do Podemos à Câmara 
Municipal enxergam em Flávia uma 
liderança muito forte, e um futuro 
promissor para Várzea Grande com a 
liberal no executivo.  

“Nós acreditamos que com ela, 
Várzea Grande poderá se tornar uma 
cidade melhor para todos. Acredita-
mos na vitória dela, que tem um pro-
jeto sólido e coeso, que vai trazer ma-
is transparência para a população, es-
tamos todos animados de tê-la como 
pré-candidata”, explicou.   

“Os partidos que já declararam 
apoio a Flávia Moretti estão traba-
lhando em sincronia para conquistar 
um mesmo objetivo, e isso vem forta-
lecendo cada dia mais o nosso gru-
po”, completou Stéphanie.  

Além do Podemos, até o mo-
mento o Partido Liberal tem em 
seu arco de aliança na Cidade in-
dustrial: o Democracia Cristã (DC) 
e o Partido Renovador Trabalhista 
Brasileiro (PRTB).
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Marcrean reafirma que não invadiu hospital e questiona 
se o líder do prefeito não tem direito de fiscalizar

O vereador relatou que 
foi até o hospital, no dia 
9 deste mês, a partir do 
pedido da família

APÓS POLÊMICA
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“Se ir lá fiscalizar for crime, não sei mais o 
que vai acontecer. O que me assusta é que ve-
readores da oposição, principalmente no pe-
ríodo da pandemia, entraram em todas as uni-
dades de saúde, filmando, denunciando, criti-
cando. E não teve nenhum pedido de abertura 
de processo nesta Casa. Então, quer dizer que 
a oposição pode fiscalizar, mas o líder do pre-
feito não pode. Alguém acha que por eu ser o 
líder do prefeito vou ser omisso, não vou falar 
a verdade?”. A declaração é do vereador Mar-
crean Santos (MDB) que se manifestou sobre 
as acusações de ter invadido a Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) do Hospital Dr. Henrique 
de Aquino (antigo Pronto Socorro de Cuiabá).

O vereador relatou que foi até o hospital, 
no dia 9 deste mês, a partir do pedido da famí-
lia. A paciente estava internada há cerca de 30 
dias. Deu entrada com infecção pulmonar e 
acabou contraindo uma bactéria no hospital, o 
que agravou ainda mais o quadro clínico.

“Fui ao hospital após os familiares da víti-
ma me procurar. Fomos criados juntos, na mes-
ma rua do Pedregal. Temos um vínculo de afe-
to. Maioria da família é carente, mora em Mimo-
so, e não estava conseguindo ter acesso às in-
formações do quadro clínico. Os familiares já 
haviam, inclusive, feito denúncias na direção 

dos hospital e não tiveram respostas. Por isso 
me procuraram”.

O vereador ressalta que a família queria in-
formações concretas, inclusive sobre uma ci-
rurgia que falaram para a família que a pacien-
te tinha que passar.

Marcus Vinícius e ele disse sim. Deu respondi 
que tinha ido para buscar informações sobre o 
quadro clínico da Vilma, que estava se agra-
vando, e estava internada há 30 dias. Queria sa-
ber se poderíamos ajudar de alguma forma, se 
era necessária uma transferência”.

O vereador enfatiza que após falar que que-
ria informações sobre a paciente, o Dr. Marcus 
Vinícius perguntou quem era ele, momento 
que se identificou como vereador Marcrean. E 
voltou a questionar quem era ele outras vezes.

O responsável pela UTI afirmou ao verea-
dor que só daria informações no horário de vi-
sita. O médico, então, retornou à UTI e o vere-
ador entrou com ele.

“Ele sentou, vestiu o jaleco, e disse para os 
outros dois médicos que estavam lá que eu tinha 
dado carteirada nele. Dentro da UTI, ele afirmou 
que ia registrar um boletim de ocorrência contra 
mim, pegou um papel, uma caneta, e disse que 
queria meu nome completo. Ele já tinha pergun-
tado três ou quatro vezes meu nome e eu res-
pondido. Ele estava com ironia. Foi quando eu 
disse que podia colocar o nome que ele quises-
se, João Maria, Chico das Couves”.

Outro médico pediu para que eles conver-
sassem no corredor e, prontamente, o verea-
dor saiu. O médico também saiu e chamou do-
is policiais militares.

“Repito, fui lá buscar informações. Na se-
gunda-feira voltei ao hospital e fui informado 
que naquele dia a Vilma já passaria pelo risco 
cirúrgico. Na terça ela foi operada e morreu 
quatro horas depois. Não estou falando que 
ninguém cometeu erro. Vamos ser claros e pa-
rar de demagogia. Eu estava com oito pessoas 
lá. Se tiver câmera, como disseram, eu quero 
que puxe a verdade. Meus advogados já requi-
sitaram tudo, cópia de prontuário, documen-
tos e, inclusive, imagens”, finaliza o vereador.

O vereador ressalta que a família queria informações concretas, inclusive sobre uma cirurgia que falaram para a família 
que a paciente tinha que passar

“Cheguei na UTI e perguntei quem era o 
médico responsável. Me informaram que era o 
dr. Marcus Vinícius e que ele estava no repou-
so. Fui ao repouso, a porta estava trancada. Eu 
bati e ele abriu assustado e perguntou o que es-
tava acontecendo. Perguntei se ele era o dr. 

Articulação de Botelho viabiliza 
convênio de R$ 20 milhões 

para asfalto em Várzea Grande

Partido do Podemos
Mulher realiza ato e reforça

apoio a Flávia Moretti

Botelho e os deputados Fábio Tardin, Júlio Campos e Paulo Araújo, 
viabilizaram os recursos pavimentação de vários bairros em VG

Presidente estadual do partido afirmou que 
pré-candidata trará mudanças e 
desenvolvimento ao município

INFRAESTRUTURA ELEIÇÃO 2024
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Várzea Grande terá R$ 20 milhões pa-
ra investir na malha viária do município. 
O convênio com o governo do Estado fir-
mado, no Palácio Paiaguás, conta com a 
articulação do presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso – ALMT, Edu-
ardo Botelho e dos deputados Júlio Cam-
pos, Fábio Tardin e Paulo Araújo.

Além da recuperação asfáltica, os 
recursos da ALMT também serão des-
tinados para obras de pavimentação 
asfáltica de novas ruas e avenidas, 
atendendo a demanda de 11 bairros.

Trabalho reconhecido pelo prefe-
ito Kalil Baracat, que vai liberar mais 
R$ 566 mil de contrapartida da Prefe-
itura de Várzea Grande, para consoli-
dar a execução das obras, totalizan-
do R$ 20,5 milhões.

“Assinamos o convênio com o go-
verno do Estado, no valor de R$ 20 
milhões para fazermos a recupera-
ção da nossa malha viária. E o depu-

tado Botelho, desde o meu primeiro 
ano de mandato vem ajudando nossa 
cidade. Agradeço Mauro Mendes, Jay-
me Campos, Botelho e a todos os de-
mais deputados da Assembleia Legis-
lativa por terem esse olhar carinhoso 
por Várzea Grande”, afirmou o pre-
feito da Cidade Industrial.

Ex-morador de Várzea Grande, 
Botelho destinou recursos para di-
versas áreas essenciais da cidade, in-
clusive, Infraestrutura. Durante a assi-
natura do convênio, falou sobre a im-
portância do trabalho em parceria. 
“Viabilizamos R$ 20 milhões para as-
falto em Várzea Grande, numa arti-
culação minha, junto com os deputa-
dos Júlio Campos, Fábio Tardin e Pau-
lo Araújo. Que a prefeitura faça bom 
uso para atender bem a população”, 
celebrou Botelho.

As parcerias na gestão estadual, 
especialmente entre ALMT, senador 
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Márcia e Emanuel Pinheiro destacam 
gestão voltada para cuidar das pessoas
Pioneirismo da 
capital Cuiabá em 
políticas públicas 
para mulheres, sendo 
a primeira a criar a 
Secretaria Municipal 
da Mulher

SOCIAL

A primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pi-
nheiro, sempre ressaltou que trabalha para 
poder cuidar das pessoas, e vem fazendo is-
so com um trabalho voluntário na Prefeitura, 
à frente dos principais programas sociais do 
município.

A Casa da Mulher Brasileira, o Espaço 
de Acolhimento já implementado há qua-
se quatro anos pela gestão Emanuel Pi-
nheiro, e a futura instalação do Centro 
de Referência de Atendimento à Mulher 
em Situação de Violência, assim como o 
pagamento de um salário mínimo a cada 
órfão do feminicídio, são algumas das ini-
ciativas encabeçadas pela primeira-dama 
e que ganharam destaque nacional pela 
sua importância.

A primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pinhei-
ro, ressaltou o pioneirismo da capital em polí-
ticas públicas para mulheres, sendo a primeira 
a criar a Secretaria Municipal da Mulher. 

“Lutamos por elas, pelas mulheres vítimas 
de violência doméstica, para evitar mais femi-
nicídios em nossa capital. É por isso que nos 
dedicamos a criar políticas públicas para 
elas. Graças a Deus, Cuiabá está na vanguar-
da dessas iniciativas. Estabelecemos a prime-
ira Secretaria Municipal para Mulheres em to-
do o estado de Mato Grosso, visando imple-
mentar políticas eficazes para as mulheres da 
nossa cidade. A partir de uma conversa com 
Maria da Penha, criamos o primeiro espaço de 
acolhimento do Brasil dentro do Hospital Pú-
blico, próximo ao HMC. Lá, oferecemos aten-
dimento psicológico, assistencial, psiquiátrico 
e médico para mulheres vítimas de violência, 
proporcionando um local separado para que 
elas tenham dignidade. Esse espaço funciona 
24 horas por dia, todos os dias da semana, há 
quatro anos consecutivos, para garantir que to-
das as mulheres que precisem de apoio sejam 
atendidas pela equipe multidisciplinar da Se-
cretaria da Mulher”, destacou a primeira-
dama, Márcia Pinheiro. 

Mais uma iniciativa da Prefeitura de Cu-
iabá, direcionada à mulher, com idealiza-
ção da primeira-dama Márcia Pinheiro, 
tem servido como modelo para o projeto 
que pode se tornar lei nacional. A PL 
2.221/2023 da deputada federal Iza Arru-
da, do estado de Pernambuco, busca ga-
rantir salas de acolhimento exclusivas para 
mulheres vítimas de violência nos serviços 
de saúde conveniados ou próprios do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

A proposta segue os moldes do Espaço de 
Acolhimento da Mulher, inaugurado em Cuia-
bá em 2020, que já atendeu 1,6 
mil mulheres em mais de 20 mil 
atendimentos entre os serviços 
de saúde médica especializada, 
psicologia, psiquiatria, além 
dos suportes nas áreas jurídica 
e social.

Já o Programa Solidariedade 
em Ação de transferência de 
renda para os órfãos do femini-
cídio da Prefeitura de Cuiabá 
(Secretaria de Assistência Soci-
al, Direitos Humanos e da Pes-
soa com Deficiência e Secreta-
ria da Mulher), idealizado pela 
primeira-dama Márcia Pinhei-
ro, via Núcleo de Apoio à Prime-
ira-dama, vem sendo referência 
por todo o Brasil. Estados como 
São Paulo, Acre e Pernambuco 
estão replicando a iniciativa pio-
neira da Capital em suas capitais 
e até mesmo a nível estadual, co-
mo a do caso acriano.

Márcia destaca que é urgen-
te a necessidade de estender es-
sa política para todo o Brasil e 
os avanços para as vítimas indi-
retas do feminicídio estão atra-
sadas. "É uma enorme satisfa-
ção olhar para Cuiabá e ver que 
ela está sendo modelo nessa 
questão, mas também é preocu-
pante porque mostra o quanto o 
país ainda está atrasado. Precisa-
mos buscar apoio, em todas as 
esferas, para discutir essa pro-
posta e estender para todo o país 
esse programa como política na-
cional", disse.

Outro programa de destaque é o Simini-
na,  programa social vinculado à Secretaria 
Municipal de Assistência Social, Direitos Hu-
manos e da Pessoa com Deficiência, com fo-
co em crianças e adolescentes do sexo femi-
nino, com idades entre 6 e 15 anos.

Márcia destaca que o Siminina constrói 
cidadãs confiantes e empoderadas. "O su-
cesso do programa Siminina pode ser facil-
mente observado no semblante, na confi-
ança e no sorriso de cada uma das Simini-
nas. A gestão, como o prefeito Emanuel Pi-

nheiro sempre diz, tem como premissa cui-
dar das pessoas", ressalta.

O prefeito Emanuel Pinheiro, que tem a 
humanização na gestão como prioridade, 
também implementou o programa 'Qualifi-
ca Mulher',  considerado uma ação no com-
bate à violência doméstica. “Com mais mu-
lheres independentes financeiramente, ge-
rando renda para a sua família e para o seu 
sustento, nós temos menos mulheres refém 
daquelas situações as quais, em muitos ca-
sos, se submetem por não terem outras op-
ções. É violência física, verbal, psicológica e, 

los futuros gestores da capital do unifor-
me escolar aos estudantes da rede pública 
municipal, a gestão Emanuel Pinheiro im-
plementou o Projeto Enxergar é Humani-
zar. A iniciativa foi uma sugestão da pri-
meira-dama Márcia Pinheiro que durante 
evento realizado na Secretaria Municipal 
de Educação destacou a importância do pro-
jeto para uma educação de qualidade.

O Enxergar é Humanizar é um projeto per-
manente da Secretaria Municipal de Educa-
ção. Após avaliação e monitoramento das 
aprendizagens, os professores identificam os 
estudantes que apresentam déficit de apren-
dizagem relacionado à baixa visão. Os estu-
dantes passam por exame de optometria que 
diagnostica falhas de refração ou defeitos da vi-
são (miopias, hipermetropias e astigmatis-
mos), passíveis de correção por meio do uso 
de óculos. Desde que foi criado até o ano pas-
sado, o Projeto já entregou mais de 1.640 ócu-
los aos estudantes. Os óculos possuem lentes 
antirreflexo e são entregues de forma gratuita.

A prefeitura também vem concedendo 
linhas de crédito a empreendedoras. O Cu-
iabanco, criado pela Administração Ema-
nuel Pinheiro, já concedeu mais de R$ 1,5 
milhão em linhas de crédito, sendo que 
65% dos beneficiários são mulheres. Esse 
incentivo faz parte das ações e políticas 
públicas criadas pela primeira-dama Marcia 
Pinheiro, com foco em preservar e empo-
derar as mulheres cuiabanas por meio da se-
gurança financeira.

Marcia Pinheiro argumenta que o incen-
tivo financeiro é um dos maiores aliados na 
redução dos casos de feminicídio e violên-
cia doméstica, uma vez que muitas mulhe-
res permanecem em relacionamentos abu-
sivos por falta de sustento financeiro pró-
prio. Para abordar essa questão, foi criada 
uma linha de crédito com juros zero exclusi-
vamente para mulheres que desejam empre-
ender. A iniciativa é idealizada pela primeira-
dama da capital e coordenada pela Secretaria 
Municipal de Agricultura, Trabalho e Desen-
volvimento Econômico.

"Acreditamos que a independência finan-
ceira é fundamental para enfrentar a violên-
cia doméstica. Muitas vezes, as mulheres fi-
cam com parceiros agressores por causa dos 
filhos. Por isso, criamos uma linha de crédito 
exclusiva que oferece empréstimos de até R$ 
5 mil sem juros. Até o momento, já disponibili-
zamos R$ 750 mil para incentivar a autonomia 
financeira e encerrar o ciclo da violência", ex-
plicou Marcia Pinheiro.

O Restaurante Popular também teve aten-
ção especial da gestão. Reaberto no mês de 
novembro de 2023, após uma reforma com-
pleta e revitalização do espaço promovida 
pela Prefeitura de Cuiabá, o Restaurante Po-
pular 'Elza Fortunato Biancardini', que funci-
ona de segunda a sexta-feira, das 11h às 14h, 
excluindo feriados e fins de semana, já serviu 
milhares de refeições a um preço simbólico de 
R$ 2, o cardápio diário é composto por arroz, 
feijão, proteína e salada. O cliente ainda tem di-
reito a um copo de suco. O espaço recebe pes-
soas de diferentes localidades e, independen-
temente do cadastro em programas sociais, 
qualquer cidadão tem acesso ao serviço.

A capital ainda mantém convênios com 
restaurantes, por meio do programa Prato 
Cheio, que garante o acesso a uma alimenta-
ção equilibrada, de qualidade, quantidade su-
ficiente e nutricionalmente adequada àque-
las pessoas consideradas em situação de inse-
gurança alimentar e com preços populares.

Márcia Pinheiro ressalta que toda ação 
social, seja por meio de projetos de qualifi-
cação, como o Qualifica Cuiabá, o Simini-
na, de transferência de renda e outros, tem 
o poder de transformar vidas. “Iniciativas 
como essas mudam a história de vida das 
pessoas”, finalizou.

O Siminina,  programa social vinculado à Secretaria Municipal de Assistência Social, Direitos Humanos e da Pessoa com Deficiência, com foco em crianças e adolescentes do sexo 
feminino, com idades entre 6 e 15 anos

Família Pinheiro: Emanuel também tem uma preocupação especial voltada para as pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, com ações direcionadas pela primeira-dama Márcia Pinheiro

Márcia Pinheiro ressalta que toda ação social, seja por meio de projetos de qualificação, como o Qualifica 
Cuiabá, o Siminina, de transferência de renda e outros, tem o poder de transformar vidas

“Agradeço Mauro Mendes, Jayme Campos, Botelho e a todos os demais deputados da Assembleia Legislativa por terem esse olhar carinhoso por 
Várzea Grande”, afirmou o prefeito Kalil

Flávia Moretti em reunião com pré candidatas do Podemos, em Várzea Grande

em casos extremos che-
gando até o feminicí-
dio, pois não possuem 
outra opção, a não ser a 
dependência tanto fi-
nanceira como psicoló-
gica e emocional”, fri-
sou a primeira-dama e 
idealizadora do progra-
ma, Márcia Pinheiro.

Há também o pro-
grama Qualifica Juven-
tude, uma iniciativa da 
Prefeitura de Cuiabá, 
idealizada pela primei-
ra-dama Márcia Pinhei-
ro e coordenada pela 
Secretaria Municipal de 
Agricultura, Trabalho e 
Desenvolvimento Eco-
nômico, com a finalida-
de de contribuir para a 
redução dos índices de 
desemprego no municí-
pio e impulsionar a inde-
pendência financeira en-
tre os cidadãos.

A gestão de Ema-
nuel Pinheiro também 
tem uma preocupação 
especial voltada para 
as pessoas em situa-
ção de vulnerabilida-
de social, com ações 
direcionadas pela pri-
meira-dama Márcia Pi-
nheiro, que demons-
tra carinho e dedica-
ção a essa população. 
Márcia Pinheiro desta-

ca que uma grande preocupação da gestão 
é com a população em situação de rua e 
com as famílias que estão vulneráveis devi-
do à perda de emprego causada pela pan-
demia. "A gestão se preocupa com essa po-
pulação vulnerável. Quem está na rua sofre 
com o frio, além de ter mais facilidade de 
adoecer", afirmou a primeira-dama, ressal-
tando a Campanha Aquece Cuiabá, que dis-
tribui cobertores durante o período de frio.

Assim como a Lei 7.042 de janeiro des-
te ano, que torna obrigatória a entrega pe-

Jayme Campos e prefeituras, são 
constantes. “Os municípios têm rece-
bido volumes de recursos bastante 
significativos para que haja melhoria 
na qualidade de vida e na qualidade 
urbana desses municípios”, afirmou 
o governador Mauro Mendes.

Também participaram do ato de 
assinatura do convênio – O senador 
Jayme Campos, deputado federal co-
ronel Assis, deputado estadual Se-
bastião Rezende e o secretário-chefe 
da Casa Civil, Fábio Garcia.

Pavimentação asfáltica em 11 bair-
ros de VG – As obras de recuperação 
e asfalto serão feitas nos seguintes ba-
irros de Várzea Grande: Planalto Ipi-
ranga, Residencial José Carlos Gui-
marães, Residencial Jacarandá, Paia-
guás, Cohab São João, Maringá III, 
Residencial Jatobá, Cohab Dom Bos-
co, Cohab Dom Orlando Chaves, 
Centro-Sul e Potiguar.

A presidente estadual do Pode-
mos Mulher, Stéphanie Jácomo afir-
mou que o partido acredita na vitó-
ria da pré-candidata Flávia Moretti 
(PL) à frente da prefeitura de Vár-
zea Grande. Em reunião com pré-
candidatas ao Legislativo do Muni-
cípio, Stéphanie relatou que apoia-
dores enxergam em Flávia uma 
grande líder, e relata empolgação 
com a formação da aliança de parti-
dos em apoio à liberal.  

Para Flávia, a participação de mu-
lheres na política tem sido fundamen-
tal para que surjam cada vez mais lide-
ranças femininas para ocupar lugares 
de destaque em cargos eletivos. “É gra-
tificante ver a cada nova eleição au-
mentar o número de mulheres partici-
pando ativamente da política, desde 
os bastidores até cargos no legislativo 
e executivo municipal, estadual e fede-
ral. Só assim, unindo forças, é possível 
fazer com que mais mulheres consi-
gam mostrar seu valor também na polí-
tica”, destacou Flávia Moretti.  

De acordo com Stéphanie, as pré-
candidatas do Podemos à Câmara 
Municipal enxergam em Flávia uma 
liderança muito forte, e um futuro 
promissor para Várzea Grande com a 
liberal no executivo.  

“Nós acreditamos que com ela, 
Várzea Grande poderá se tornar uma 
cidade melhor para todos. Acredita-
mos na vitória dela, que tem um pro-
jeto sólido e coeso, que vai trazer ma-
is transparência para a população, es-
tamos todos animados de tê-la como 
pré-candidata”, explicou.   

“Os partidos que já declararam 
apoio a Flávia Moretti estão traba-
lhando em sincronia para conquistar 
um mesmo objetivo, e isso vem forta-
lecendo cada dia mais o nosso gru-
po”, completou Stéphanie.  

Além do Podemos, até o mo-
mento o Partido Liberal tem em 
seu arco de aliança na Cidade in-
dustrial: o Democracia Cristã (DC) 
e o Partido Renovador Trabalhista 
Brasileiro (PRTB).
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Jovem de 17 anos mostra talento e garra ao 
conquistar 3º lugar em campeonato de skate
Sarah vem se destacando 
e ganhando espaço no 
mundo do esporte 

REPRESENTANDO MATO GROSSO
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Em novembro de 2021, despertava uma vonta-
de, que mais tarde se tornaria um sonho e uma pro-
fissão. Nascida em São Paulo, com apenas 5 anos, 
Sarah de Moraes Lucena Cruz, mudava para o esta-
do de Mato Grosso com a sua família. 

Com apenas 15 anos, a atleta iniciava a sua 
jornada no mundo do esporte radical e mesmo 
sendo tão nova e tendo como inspiração a sua 
família, Lucena, não hesitou em enfrentar com 
amor o esporte.  

"Tomei coragem e inspiração, quando vi 
que havia bastante 'minas' aqui em Mato Gros-
so, andando e evoluindo", comenta Sarah para 
a nossa equipe do Centro Oeste Popular. 

Lucena relata que na época, outras meni-
nas e mulheres do Brasil se tornaram sua inspi-
ração e motivação para encarar o esporte. 

Todo esse talento não veio do nada e sim de 
seu pai, que pratica o esporte há mais de 35 anos 
e coleciona diversas experiências em competi-
ções. Já a sua mãe, iniciou na década de 98 e deu 
um tempo, após descobrir a sua gravidez e veio 
a retomar ano passado, na modalidade de 'Surf-
Skate', mais conhecido como simulador. 

Em meados de 2014, seus irmãos chegaram 
a ficar em 1º lugar no campeonato SUBIU, rea-
lizado na cidade de Cuiabá. 

A sua garra e determinação veio, quando 
percebeu que além de possuir uma família ska-
tista, tinha o talento necessário para competir 
e representar o estado de Mato Grosso. Mesmo 
sabendo das dificuldades que poderia enfren-
tar nas pistas, Sarah comenta, que não é algo 
tão difícil de fazer e que ama o que faz. 

Durante a entrevista, tivemos a curiosidade em 
saber, como a mesma lida com os amigos, estudos 
e campeonatos realizados em outros estados. 

"Sempre tento me organizar ao máximo pa-
ra tirar o tempo para amizades, estudos e trei-
nos para os campeonatos", explica Lucena. 

No começo de sua jornada, aos 15 anos, Sa-
rah já treinava com o objetivo de competir, e lo-
go após, conseguiu realizar a sua 1º competi-
ção na Via 31, efetuada no município de Vár-
zea Grande. Ao decorrer de sua caminhada, a 
jovem participou de diversas competições, le-
vando para casa as premiações de 1º lugar na 
cidade de Cuiabá e Sinop e 5º lugar na cidade 
de Rondonópolis, carregando em sua história, 
o título de Campeã Estadual Mato Grossense. 

Para que toda essa trajetória seja realiza-
da de forma natural e corretamente, a jo-
vem possui o acompanhamento do profes-
sor da Escola de Skate de Cuiabá. Em uma 

conversa com o Felipe Monteiro Pontes, do-
no e professor da escola, tivemos a honra 
de saber um pouco mais sobre a campeã es-
tadual e sua evolução.

"Nós da escolinha, temos muito orgu-
lho dela, desde o começo, ela tem se de-
dicado muito. Porque o skate é um es-
porte muito dolorido, pois cai e machu-
ca muito e Sarah, tem resistido a todo es-
se processo e o resultado de todo o seu 
esforço e dedicação, está aparecendo 
em suas competições, se destacando ca-
da vez mais", comenta Felipe com exclu-
sividade para nossa equipe. 

Este ano de 2024, vem sendo marcado 
por momentos recheados de grandes con-
quistas e uma delas, foi o prêmio em 3º lugar 
no Campeonato Vans Off The Wall em Goiâ-
nia. O campeonato aconteceu entre os dias 

Esses locais foram escolhidos por sua rele-
vância na cena do skate no Brasil, mas também 
por representarem a rica cultura nacional. O ar-
t ista gráfico carioca Felipe Motta, o 
MOTTILAA, criou a comunicação visual do 
evento, retratando ícones regionais, como o 
Cangaceiro, ritmos locais para a região Nor-
deste, a Onça Pintada para a região Centro Oes-
te, o icônico Edifício Copan para a região Su-
deste e a araucária para o Sul.

"Foi uma experiência muito boa e satisfató-
ria. Após muito esforço, consegui ficar em 3º lu-
gar", explica Sarah bastante empolgada para a 
nossa equipe. Diante de todos esses últimos 
acontecimentos, quem mais se orgulha disso, 
são seus pais, que acompanham diariamente a 
Sarah em todos os passos. Ao longo da entre-
vista, a sua mãe Viviane Cruz, explicou como é 
ter uma filha tão talentosa e dedicada. 

"Nos sentimos realizados, pois toda a fa-
mília anda de skate e é muito bom o reco-
nhecimento. Porém, a cultura do skate é um 
estilo de vida, torcemos um pelo outro den-
tro das competições, com tudo.Os campeo-
natos fazem parte, é um dos caminhos, não 
por ser o melhor, mas, pelo reconhecimento 
mesmo. Isso abre as portas para continuar vi-
vendo o skateboard. Viver as conquistas com 
ela, nos deixa muito feliz e o melhor de tudo 
que é tudo naturalmente sem forçar a nada, e 
isso é o verdadeiro skateboard.Acreditamos 
que o skateboard corre no sangue da Família 
Cruz", finaliza Viviane. 

Atualmente, a jovem possui o apoio das 
marcas: Kost Skateboards; Whiplash Skatebo-
ards e Escola de Skate Cuiabá.

Lucena relata que na época, outras meninas e mulheres do Brasil se tornaram sua inspiração e motivação para encarar o esporte

22 e 23 de junho, reunindo toda a comunida-
de skatista do Centro-Oeste. 

Além da emoção proporcionada pela com-
petição, o Circuito Vans Off The Wall Amador 
oferece prêmios em produtos Vans para os pri-
meiros colocados, sendo que o campeão rece-
be R$ 2.000,00 em produtos Vans, o segundo 
colocado R$ 1.500,00, o terceiro, R$ 1.000,00 e 
o quarto colocado R$ 500,00, além de produ-
tos de marcas parceiras. Os três primeiros colo-
cados em cada etapa receberão um troféu ex-
clusivo, enquanto o quarto colocado receberá 
uma medalha exclusiva do Circuito. Os outros 
participantes que alcançarem o oitavo lugar re-
ceberão produtos de skate.

O evento, que tem como objetivo fortale-
cer a cena local de skate foi realizado em qua-
tro cidades brasileiras: Fortaleza, Goiânia, Flo-
rianópolis e, finalmente, São Paulo.
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Com a visita de Liderança Nacional do MDB 
Simone Tebet, ignora pré-candidato a 

prefeito do mesmo partido que não decolou

EM CÁCERES
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A ministra de Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet (MDB), apresentou em Cáceres 
(MT), a Rota Quadrante Rondon, uma das cin-
co Rotas de Integração Sul-Americana.

A proposta do Governo Federal é que o Bra-
sil possa aumentar o comércio com países vizi-
nhos por meio de rotas mais curtas e logistica-
mente menos custosas, diante da força das ex-
portações e importações do país com a Ásia. 

 Jornalistas acharam estranha a ausência 
do pré-candidato a prefeito Vicente Palmiro 
(MDB) no evento que é do mesmo partido da 
Ministra Tebet. Segundo informações de son-
dagens o Vicente Palmiro está isolado e cain-
do nas pesquisas devido erros da construção 
de uma legenda compostas por pré-
candidaturas fracas onde poderá fazer na 

marra um vereador, outro erro seria a coor-
denação de pré-campanha atribuída pela es-
colha do coordenador Takao Nakamoto que 
está condenado pela justiça eleitoral e tive-
ram mais de R$ 21 mil reais apreendidos na 
sua conta bancária. 

Recentemente usaram uma foto do Nikolas 
Ferreira de um evento em 2023 e colocaram 
apontamentos de desespero contra a Eliene e 
Francis, o qual não condiz com a verdade, sen-
do fake News. 

 A Prefeita Eliene Liberato (PSB) em 2020 foi 
habilidosa e uniu 13 partidos e o MDB fez parte 
da aliança. Em 2024 vários partidos seguirão 
com Eliene e para isso a aproximação com a Mi-
nistra Simone Tebet pode ajudar na aliança no 
projeto de reeleição da prefeita Eliene.

O Governo Federal propõe que o Brasil possa aumentar o comércio com países vizinhos por meio 
de rotas mais curtas e logisticamente menos custosas

Deputado federal Emanuelzinho 
garantiu 4 novos SAMUs para MT

REFORÇOS PARA A SAÚDE

Como resultado de um longo trabalho de ar-
ticulação do deputado federal junto à ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, e ao presidente Lula, 
as cidades de Cuiabá, Várzea Grande, Sinop e 
Rondonópolis agora contarão, cada uma de-
las, com um novo SAMU. 

A última atualização das frotas de ambulâncias 
do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência acon-
teceu em 2018 e, considerando o crescimento popu-
lacional e as demandas desses municípios, os novos 
SAMUs vão garantir a preservação de muitas vidas. 

“Diferente das ambulâncias convencionais, 
o SAMU conta com equipamentos de ponta e 
equipes especializadas nos mais diversos tipos 

de ocorrências. Esses recursos aumentam a efe-
tividade do socorro prestado e reduzem consi-
deravelmente o agravamento do quadro das ví-
timas”, afirma Emanuel Pinheiro Neto.

O parlamentar também destacou e agrade-
ceu a sensibilidade do Governo Federal e do 
Ministério da Saúde para com o estado de Ma-
to Grosso, relembrando os recursos já envia-
dos e a abertura constante para o diálogo e pa-
ra novas reivindicações.

Segundo vídeo compartilhado por Emanu-
elzinho, os novos SAMUs chegarão para o Go-
verno Estadual e em seguida, serão destinados 
para os municípios.

Emanuelzinho articulou junto à ministra da Saúde, Nísia Trindade, e ao presidente Lula, para que as cidades de Cuiabá,
Várzea Grande, Sinop e Rondonópolis contem com um novo SAMU
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Sarah vem se destacando 
e ganhando espaço no 
mundo do esporte 

REPRESENTANDO MATO GROSSO

Segundo o parlamentar Bruno Rios (PL-VG) o requerimento foi proposto 
por que a secretária não retorna seus pedidos de informação há 4 meses

Vereador Bruno Rios pede 
informações sobre radares e base 

do prefeito em Várzea Grande

REQUERIMENTO

Vereador de Várzea Grande, Bruno Rios 
(PL-VG) teve requerimento de pedido de in-
formações sobre os radares da cidade negados 
pela Câmara Municipal. O pedido foi feito oral-
mente, depois protocolado, ao presidente da 
casa Pedro Paulo Tolares (União) na sessão, na 
sequência o líder do executivo municipal Clei-
ton Nassardem (PTB), pediu a retirada de pau-
ta do requerimento e a reprovação do pedido 
por parte dos vereadores da casa.  

Segundo Bruno Rios o requerimento (n° 10 
de 2024) foi proposto por que a secretaria res-
ponsável, a de serviços públicos, não retornou 
seus pedidos de informação, em forma de ofí-
cio, nos últimos quatro meses.  

“Protocolei e entreguei em mãos a cópia 
deste ofício ao Secretario Ismael, e não obtive 

resposta. Agora o líder do governo pedir para 
um requerimento de pedido de informações 
sobre os radares seja negado e dizer que não 
busquei estas informações antes não é verda-
de”, argumentou em plenário.  

O vereador defende que é preciso dar trans-
parência a arrecadação dos radares. “O povo es-
tá sendo penalizado os números de acidentes se 
mantem, o Pronto Socorro ainda está lotado. Por 
isso precisamos saber onde estão sendo aplica-
dos os recursos dos radares”, finalizou.  

No requerimento o vereador requer ao se-
cretário de Serviços Públicos e Mobilidade 
Urbana informações como: quais os estudos 
inerentes a implantação de cada radar; qual o 
número de multas aplicadas e qual o montante 
arrecadado bem como sua destinação.
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Cuiabá tem aumento de procura por 
Pronto-Atendimento pediátrico

mento também se consolidou no número de in-
ternações. Atualmente, os dez leitos pediátri-
cos da Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) 
estão ocupados.

“Trabalhamos diuturnamente para garantir 
o melhor atendimento aos nossos pacientes. É 
realmente uma situação atípica, em que muitas 
viroses coincidiram com o avanço nos casos 
de dengue. Agora, é importante que os pais ob-

DENGUE E VIROSES

Confira os 
sintomas e sinais 
de alerta
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O aumento no número de casos de dengue 
e a incidência de viroses sazonais elevou a pro-
cura por atendimento pediátrico de emergên-
cia no último mês nas redes pública e privada 
de saúde de Cuiabá. Analisar bem os sintomas 
das crianças é fundamental neste momento.

Coordenadora da Pediatria do Hospital San-
ta Rosa (HSR), a médica Emmanuela Bortolet-
to lista sintomas que, se percebidos, devem co-
locar os pais em alerta. Entre eles, estão à difi-
culdade para respirar e a diarreia significativa 
– a ponto de impactar na quantidade de urina. 
Outro ponto de atenção é a febre alta persis-
tente por mais de três dias.

“Tivemos um aumento significativo nos 
atendimentos nesses últimos 30 dias. Primei-
ro vieram os casos de dengue com o período 
de chuvas, depois as bronquiolites e afec-
ções respiratórias, causadas principalmente 
pela influenza. Agora, estamos na temporada 
das viroses que afetam o sistema digestivo”, 
pontua a pediatra.

A coordenadora salienta que é funda-
mental que os pais se comuniquem com o pe-
diatra dos filhos no caso de qualquer um des-
ses sintomas mais sérios. “O médico de con-
fiança conhece o perfil e o histórico da crian-
ça. O diálogo com o pediatra da família faz to-
da diferença nesse momento, pois as crian-
ças são diferentes, têm suas especificidades”, 
afirma a médica.

Bortoletto explica que essa recomendação 
pode ajudar na tomada de decisão dos pais so-

De acordo com a coordenadora da Pediatria, os atendimentos mais do que dobraram no último mês no Hospital Santa Rosa. O aumento também se consolidou no número de internações

bre levar ou não o filho para o pronto-
atendimento. “Temos também a preocupação 
de evitarmos que pacientes com sintomas le-
ves evoluam para quadros mais sérios. Crian-
ças com imunidade fragilizada podem contrair 
outros vírus”, explica a médica.

De acordo com a coordenadora da Pedia-
tria, os atendimentos mais do que dobraram 
no último mês no Hospital Santa Rosa. O au-

servem as orientações para que possamos ga-
rantir também a segurança das crianças que 
não precisam passar pelo hospital nesse mo-
mento”, salienta a pediatra.

A rede pública também está sentindo esse 
impacto. No Hospital Estadual Santa Casa, os 
atendimentos pediátricos triplicaram no inter-
valo de 30 dias. No início do mês, a unidade 
funcionava com 130% de sua capacidade.
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Jovem de 17 anos mostra talento e garra ao 
conquistar 3º lugar em campeonato de skate
Sarah vem se destacando 
e ganhando espaço no 
mundo do esporte 

REPRESENTANDO MATO GROSSO
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Em novembro de 2021, despertava uma vonta-
de, que mais tarde se tornaria um sonho e uma pro-
fissão. Nascida em São Paulo, com apenas 5 anos, 
Sarah de Moraes Lucena Cruz, mudava para o esta-
do de Mato Grosso com a sua família. 

Com apenas 15 anos, a atleta iniciava a sua 
jornada no mundo do esporte radical e mesmo 
sendo tão nova e tendo como inspiração a sua 
família, Lucena, não hesitou em enfrentar com 
amor o esporte.  

"Tomei coragem e inspiração, quando vi 
que havia bastante 'minas' aqui em Mato Gros-
so, andando e evoluindo", comenta Sarah para 
a nossa equipe do Centro Oeste Popular. 

Lucena relata que na época, outras meni-
nas e mulheres do Brasil se tornaram sua inspi-
ração e motivação para encarar o esporte. 

Todo esse talento não veio do nada e sim de 
seu pai, que pratica o esporte há mais de 35 anos 
e coleciona diversas experiências em competi-
ções. Já a sua mãe, iniciou na década de 98 e deu 
um tempo, após descobrir a sua gravidez e veio 
a retomar ano passado, na modalidade de 'Surf-
Skate', mais conhecido como simulador. 

Em meados de 2014, seus irmãos chegaram 
a ficar em 1º lugar no campeonato SUBIU, rea-
lizado na cidade de Cuiabá. 

A sua garra e determinação veio, quando 
percebeu que além de possuir uma família ska-
tista, tinha o talento necessário para competir 
e representar o estado de Mato Grosso. Mesmo 
sabendo das dificuldades que poderia enfren-
tar nas pistas, Sarah comenta, que não é algo 
tão difícil de fazer e que ama o que faz. 

Durante a entrevista, tivemos a curiosidade em 
saber, como a mesma lida com os amigos, estudos 
e campeonatos realizados em outros estados. 

"Sempre tento me organizar ao máximo pa-
ra tirar o tempo para amizades, estudos e trei-
nos para os campeonatos", explica Lucena. 

No começo de sua jornada, aos 15 anos, Sa-
rah já treinava com o objetivo de competir, e lo-
go após, conseguiu realizar a sua 1º competi-
ção na Via 31, efetuada no município de Vár-
zea Grande. Ao decorrer de sua caminhada, a 
jovem participou de diversas competições, le-
vando para casa as premiações de 1º lugar na 
cidade de Cuiabá e Sinop e 5º lugar na cidade 
de Rondonópolis, carregando em sua história, 
o título de Campeã Estadual Mato Grossense. 

Para que toda essa trajetória seja realiza-
da de forma natural e corretamente, a jo-
vem possui o acompanhamento do profes-
sor da Escola de Skate de Cuiabá. Em uma 

conversa com o Felipe Monteiro Pontes, do-
no e professor da escola, tivemos a honra 
de saber um pouco mais sobre a campeã es-
tadual e sua evolução.

"Nós da escolinha, temos muito orgu-
lho dela, desde o começo, ela tem se de-
dicado muito. Porque o skate é um es-
porte muito dolorido, pois cai e machu-
ca muito e Sarah, tem resistido a todo es-
se processo e o resultado de todo o seu 
esforço e dedicação, está aparecendo 
em suas competições, se destacando ca-
da vez mais", comenta Felipe com exclu-
sividade para nossa equipe. 

Este ano de 2024, vem sendo marcado 
por momentos recheados de grandes con-
quistas e uma delas, foi o prêmio em 3º lugar 
no Campeonato Vans Off The Wall em Goiâ-
nia. O campeonato aconteceu entre os dias 

Esses locais foram escolhidos por sua rele-
vância na cena do skate no Brasil, mas também 
por representarem a rica cultura nacional. O ar-
t ista gráfico carioca Felipe Motta, o 
MOTTILAA, criou a comunicação visual do 
evento, retratando ícones regionais, como o 
Cangaceiro, ritmos locais para a região Nor-
deste, a Onça Pintada para a região Centro Oes-
te, o icônico Edifício Copan para a região Su-
deste e a araucária para o Sul.

"Foi uma experiência muito boa e satisfató-
ria. Após muito esforço, consegui ficar em 3º lu-
gar", explica Sarah bastante empolgada para a 
nossa equipe. Diante de todos esses últimos 
acontecimentos, quem mais se orgulha disso, 
são seus pais, que acompanham diariamente a 
Sarah em todos os passos. Ao longo da entre-
vista, a sua mãe Viviane Cruz, explicou como é 
ter uma filha tão talentosa e dedicada. 

"Nos sentimos realizados, pois toda a fa-
mília anda de skate e é muito bom o reco-
nhecimento. Porém, a cultura do skate é um 
estilo de vida, torcemos um pelo outro den-
tro das competições, com tudo.Os campeo-
natos fazem parte, é um dos caminhos, não 
por ser o melhor, mas, pelo reconhecimento 
mesmo. Isso abre as portas para continuar vi-
vendo o skateboard. Viver as conquistas com 
ela, nos deixa muito feliz e o melhor de tudo 
que é tudo naturalmente sem forçar a nada, e 
isso é o verdadeiro skateboard.Acreditamos 
que o skateboard corre no sangue da Família 
Cruz", finaliza Viviane. 

Atualmente, a jovem possui o apoio das 
marcas: Kost Skateboards; Whiplash Skatebo-
ards e Escola de Skate Cuiabá.

Lucena relata que na época, outras meninas e mulheres do Brasil se tornaram sua inspiração e motivação para encarar o esporte

22 e 23 de junho, reunindo toda a comunida-
de skatista do Centro-Oeste. 

Além da emoção proporcionada pela com-
petição, o Circuito Vans Off The Wall Amador 
oferece prêmios em produtos Vans para os pri-
meiros colocados, sendo que o campeão rece-
be R$ 2.000,00 em produtos Vans, o segundo 
colocado R$ 1.500,00, o terceiro, R$ 1.000,00 e 
o quarto colocado R$ 500,00, além de produ-
tos de marcas parceiras. Os três primeiros colo-
cados em cada etapa receberão um troféu ex-
clusivo, enquanto o quarto colocado receberá 
uma medalha exclusiva do Circuito. Os outros 
participantes que alcançarem o oitavo lugar re-
ceberão produtos de skate.

O evento, que tem como objetivo fortale-
cer a cena local de skate foi realizado em qua-
tro cidades brasileiras: Fortaleza, Goiânia, Flo-
rianópolis e, finalmente, São Paulo.
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Com a visita de Liderança Nacional do MDB 
Simone Tebet, ignora pré-candidato a 

prefeito do mesmo partido que não decolou

EM CÁCERES

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

A ministra de Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet (MDB), apresentou em Cáceres 
(MT), a Rota Quadrante Rondon, uma das cin-
co Rotas de Integração Sul-Americana.

A proposta do Governo Federal é que o Bra-
sil possa aumentar o comércio com países vizi-
nhos por meio de rotas mais curtas e logistica-
mente menos custosas, diante da força das ex-
portações e importações do país com a Ásia. 

 Jornalistas acharam estranha a ausência 
do pré-candidato a prefeito Vicente Palmiro 
(MDB) no evento que é do mesmo partido da 
Ministra Tebet. Segundo informações de son-
dagens o Vicente Palmiro está isolado e cain-
do nas pesquisas devido erros da construção 
de uma legenda compostas por pré-
candidaturas fracas onde poderá fazer na 

marra um vereador, outro erro seria a coor-
denação de pré-campanha atribuída pela es-
colha do coordenador Takao Nakamoto que 
está condenado pela justiça eleitoral e tive-
ram mais de R$ 21 mil reais apreendidos na 
sua conta bancária. 

Recentemente usaram uma foto do Nikolas 
Ferreira de um evento em 2023 e colocaram 
apontamentos de desespero contra a Eliene e 
Francis, o qual não condiz com a verdade, sen-
do fake News. 

 A Prefeita Eliene Liberato (PSB) em 2020 foi 
habilidosa e uniu 13 partidos e o MDB fez parte 
da aliança. Em 2024 vários partidos seguirão 
com Eliene e para isso a aproximação com a Mi-
nistra Simone Tebet pode ajudar na aliança no 
projeto de reeleição da prefeita Eliene.

O Governo Federal propõe que o Brasil possa aumentar o comércio com países vizinhos por meio 
de rotas mais curtas e logisticamente menos custosas

Deputado federal Emanuelzinho 
garantiu 4 novos SAMUs para MT

REFORÇOS PARA A SAÚDE

Como resultado de um longo trabalho de ar-
ticulação do deputado federal junto à ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, e ao presidente Lula, 
as cidades de Cuiabá, Várzea Grande, Sinop e 
Rondonópolis agora contarão, cada uma de-
las, com um novo SAMU. 

A última atualização das frotas de ambulâncias 
do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência acon-
teceu em 2018 e, considerando o crescimento popu-
lacional e as demandas desses municípios, os novos 
SAMUs vão garantir a preservação de muitas vidas. 

“Diferente das ambulâncias convencionais, 
o SAMU conta com equipamentos de ponta e 
equipes especializadas nos mais diversos tipos 

de ocorrências. Esses recursos aumentam a efe-
tividade do socorro prestado e reduzem consi-
deravelmente o agravamento do quadro das ví-
timas”, afirma Emanuel Pinheiro Neto.

O parlamentar também destacou e agrade-
ceu a sensibilidade do Governo Federal e do 
Ministério da Saúde para com o estado de Ma-
to Grosso, relembrando os recursos já envia-
dos e a abertura constante para o diálogo e pa-
ra novas reivindicações.

Segundo vídeo compartilhado por Emanu-
elzinho, os novos SAMUs chegarão para o Go-
verno Estadual e em seguida, serão destinados 
para os municípios.

Emanuelzinho articulou junto à ministra da Saúde, Nísia Trindade, e ao presidente Lula, para que as cidades de Cuiabá,
Várzea Grande, Sinop e Rondonópolis contem com um novo SAMU
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Sarah vem se destacando 
e ganhando espaço no 
mundo do esporte 

REPRESENTANDO MATO GROSSO

Segundo o parlamentar Bruno Rios (PL-VG) o requerimento foi proposto 
por que a secretária não retorna seus pedidos de informação há 4 meses

Vereador Bruno Rios pede 
informações sobre radares e base 

do prefeito em Várzea Grande

REQUERIMENTO

Vereador de Várzea Grande, Bruno Rios 
(PL-VG) teve requerimento de pedido de in-
formações sobre os radares da cidade negados 
pela Câmara Municipal. O pedido foi feito oral-
mente, depois protocolado, ao presidente da 
casa Pedro Paulo Tolares (União) na sessão, na 
sequência o líder do executivo municipal Clei-
ton Nassardem (PTB), pediu a retirada de pau-
ta do requerimento e a reprovação do pedido 
por parte dos vereadores da casa.  

Segundo Bruno Rios o requerimento (n° 10 
de 2024) foi proposto por que a secretaria res-
ponsável, a de serviços públicos, não retornou 
seus pedidos de informação, em forma de ofí-
cio, nos últimos quatro meses.  

“Protocolei e entreguei em mãos a cópia 
deste ofício ao Secretario Ismael, e não obtive 

resposta. Agora o líder do governo pedir para 
um requerimento de pedido de informações 
sobre os radares seja negado e dizer que não 
busquei estas informações antes não é verda-
de”, argumentou em plenário.  

O vereador defende que é preciso dar trans-
parência a arrecadação dos radares. “O povo es-
tá sendo penalizado os números de acidentes se 
mantem, o Pronto Socorro ainda está lotado. Por 
isso precisamos saber onde estão sendo aplica-
dos os recursos dos radares”, finalizou.  

No requerimento o vereador requer ao se-
cretário de Serviços Públicos e Mobilidade 
Urbana informações como: quais os estudos 
inerentes a implantação de cada radar; qual o 
número de multas aplicadas e qual o montante 
arrecadado bem como sua destinação.
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Cuiabá tem aumento de procura por 
Pronto-Atendimento pediátrico

mento também se consolidou no número de in-
ternações. Atualmente, os dez leitos pediátri-
cos da Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) 
estão ocupados.

“Trabalhamos diuturnamente para garantir 
o melhor atendimento aos nossos pacientes. É 
realmente uma situação atípica, em que muitas 
viroses coincidiram com o avanço nos casos 
de dengue. Agora, é importante que os pais ob-

DENGUE E VIROSES

Confira os 
sintomas e sinais 
de alerta
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O aumento no número de casos de dengue 
e a incidência de viroses sazonais elevou a pro-
cura por atendimento pediátrico de emergên-
cia no último mês nas redes pública e privada 
de saúde de Cuiabá. Analisar bem os sintomas 
das crianças é fundamental neste momento.

Coordenadora da Pediatria do Hospital San-
ta Rosa (HSR), a médica Emmanuela Bortolet-
to lista sintomas que, se percebidos, devem co-
locar os pais em alerta. Entre eles, estão à difi-
culdade para respirar e a diarreia significativa 
– a ponto de impactar na quantidade de urina. 
Outro ponto de atenção é a febre alta persis-
tente por mais de três dias.

“Tivemos um aumento significativo nos 
atendimentos nesses últimos 30 dias. Primei-
ro vieram os casos de dengue com o período 
de chuvas, depois as bronquiolites e afec-
ções respiratórias, causadas principalmente 
pela influenza. Agora, estamos na temporada 
das viroses que afetam o sistema digestivo”, 
pontua a pediatra.

A coordenadora salienta que é funda-
mental que os pais se comuniquem com o pe-
diatra dos filhos no caso de qualquer um des-
ses sintomas mais sérios. “O médico de con-
fiança conhece o perfil e o histórico da crian-
ça. O diálogo com o pediatra da família faz to-
da diferença nesse momento, pois as crian-
ças são diferentes, têm suas especificidades”, 
afirma a médica.

Bortoletto explica que essa recomendação 
pode ajudar na tomada de decisão dos pais so-

De acordo com a coordenadora da Pediatria, os atendimentos mais do que dobraram no último mês no Hospital Santa Rosa. O aumento também se consolidou no número de internações

bre levar ou não o filho para o pronto-
atendimento. “Temos também a preocupação 
de evitarmos que pacientes com sintomas le-
ves evoluam para quadros mais sérios. Crian-
ças com imunidade fragilizada podem contrair 
outros vírus”, explica a médica.

De acordo com a coordenadora da Pedia-
tria, os atendimentos mais do que dobraram 
no último mês no Hospital Santa Rosa. O au-

servem as orientações para que possamos ga-
rantir também a segurança das crianças que 
não precisam passar pelo hospital nesse mo-
mento”, salienta a pediatra.

A rede pública também está sentindo esse 
impacto. No Hospital Estadual Santa Casa, os 
atendimentos pediátricos triplicaram no inter-
valo de 30 dias. No início do mês, a unidade 
funcionava com 130% de sua capacidade.
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